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RESUMO – Este estudo foi realizado em igarapés drenados pelas sub-bacias do Maici e 
Ipixuna dentro dos limites geográficos das terras Indígenas Nove de Janeiro e Ipixuna – AM com 
o intutito de investigar a riqueza e distribuição da fauna de peixes. No total foram coletados 475 
exemplares pertencentes a 3 ordens 17 famílias 38 gêneros e 55 espécies. Análises multivariadas 
da estrutura das assembléias de peixes demonstraram a formação de dois grupos distintos 
caracterizados por espécies de planícies e de planalto além dos grupos que ocorrem 
indistintamente ao longo dos dois sistemas. As sub-bacias e seus “igarapés” associados revelaram 
uma manutenção da estrutura geral da comunidade baseada na abundância das espécies comuns, 
e grande variação na composição de espécies pouco abundantes. Espécies comuns representam 
elevada probabilidade de detecção nestas sub-bacias e conferem à comunidade uma estrutura 
previsível ao longo de gradientes ambientais que converge para o Rio Madeira. Programas de 
monitoramento qualitativos e quantitativos da biodiversidade de peixes em igarapés de terra-
firme poderão estar centradas na distribuição de abundâncias de espécies comuns, exceto em 
casos de endemismos, quando atenção especial deve ser dada à distribuição espacial destas 
espécies. O presente trabalho fez parte do diagnósticos etno ambiental participativo das terras 
indígenas Nove de Janeiro e Ipixuna etnia Parintintin e foram utilizados como forma de 
fortalecimento dessas comunidades para gestão de suas áreas. 
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ABSTRACT – This study was carried out in the tributaries, which drain into the sub-basins of 
Maici and Ipixuna inside of the geographic limits of the Nove de Janeiro and Ipixuna indigenous 
lands Amazonas, with the objective to investigate the diversity and distribution of the fish fauna. 
In total 475 examples were collected which included 3 orders, 17 families, 38 genera and 55 
species. The results of various types of analysis of the structure of the fish population showed the 
presence of two distinct groups characterized by ‘plateau’ and ‘plains’ species, apart from the 
groups that occurred indistinctly alongside the two systems. The sub basins and their tributaries 
showed evidence of maintaining the general structure of the fish population based on the 
abundance of common species and the large variation in the composition of the species which 
were not so abundant. There was a high probability of detection of common species in the sub-
basins, and members of the local community confirmed that there is a predictable structure of the 
fish population following alongside the environmental gradients that converge in the Rio 
Madeira. Qualitative and quantitative monitoring of the biodiversity of fish in the tributaries 
could be centred on the distribution and abundance of the common species, except in the cases of 
an endemic species, when special attention should be given to the specific distribution of those 
species. This work was carried out as part of a wider ethno-environmental project working with 
the indigenous communities ethnicity Parintinin of Nove de Janeiro and Ipixuna and was 
designed to strengthen the ability of these groups to manage their lands. 
 
 

 
 

KEY WORD  
 
Indigenous Territory; Ecology; Ichthyofauna; Conservation; Multivariate Analysis. 
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APRESENTAÇÃO 
 

A comunidade de peixes apresenta extrema importância para a manutenção do sistema 
ecológico amazônico devido não só a espacialidade de sua rede hidrográfica, como na interação 
entre esses animais e todo o espaço regional. A “sobrevivência” deste grupo depende em especial 
de matéria orgânica e substâncias nutrientes da floresta circundante ou muitas vezes carreadas 
pela calha de grandes rios, proveniente em sua grande parte da região andina, que são 
indispensáveis para toda comunidade íctia e grande parte do bioma. 

Grandes sistemas aquáticos suportam uma grande diversidade íctia e tem sido fortemente 
estudado, entretanto, pouco se sabe sobre as redes de igarapés sua ictiofauna e sua importância na 
formação de sistemas mais complexos e os mecanismos que sustentam e limitam a diversidade 
nestes locais. Assim estudos nas áreas de nascentes e cabeceiras de tributários de grandes rios são 
imprescindíveis para o conhecimento da dinâmica destes sistemas com características tão 
peculiares. 

Atualmente alguns estudos desenvolvidos sobre peixes em microbacias demonstram que a 
diversidade de peixes diminui em direção as nascentes dos tributários onde condições de 
alimentação e refúgio são mais limitantes, em especial durante o período de seca, no entanto com 
alta incidência de “espécies endêmicas”. 

Ainda com relação à dinâmica de igarapés é importante ressaltar que a diversidade 
independe da dimensão dos trechos amostrados, isso evidencia a importância de se intensificar 
estudos relacionados à comunidade íctia em diferentes microbacias dentro de uma mesma região, 
visto que um grande número de espécies apresentam movimentos migratórios, sejam estes pela 
mudança do nível da água, para fins tróficos e/ou reprodutivos. 

Nessa perspectiva existe a necessidade de se conhecer a dinâmica das assembléias de 
peixes em redes de igarapés, permitindo assim um maior entendimento a respeito dos 
mecanismos que promovem e mantém a riqueza íctia nestes ambientes bem como as variações 
estruturais desta comunidade. 

Dessa forma o levantamento ictiológico buscou contribuir com informações relevantes 
para a dinâmica, variação e heterogeneidade das assembléias íctias e seus respectivos habitats, 
partindo da premissa da necessidade de um planejamento do uso de suas terras e potencialidades 
naturais por parte do povo Parintintin, visando planejar ações que sustentem os atuais limites 
(capacidade de suporte) das terras indígenas e ofereçam um modelo de gestão. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

1.1 A BACIA AMAZÔNICA E O RIO MADEIRA 
 

Rios são ecossistemas que apresentam intensa e permanente interação e fluxo com as 

bacias hidrográficas nas quais estão inseridas, apresentam também biota adaptada ao fluxo 

unidirecional da água e sua composição química (TUNDISI & TUNDISI 2008). 

Os denominados “grandes rios” tem sido objeto de estudos de uma ampla variedade de 

trabalhos realizados nos últimos 50 anos (TUNDISI & TUNDISI 2008). Estes mesmos autores 

destacaram os trabalhos realizados por (PAYNE, 1986; GOULDING, 1980, 1981; JUNK, 1984; 

SIOLI, 1984; BOECHAT et al., 1998; GOULDING, BARTHEM e FERREIRA, 2003) centrados 

na bacia amazônica como de grande importância para os trópicos. 

É importante destacar a enorme importância socioeconômica (TUNDISI & TUNDISI, 

2008), destes rios, pois são ecossistemas que apresentam fonte de recursos para milhões de 

pessoas, além de proporcionarem meios de transporte fluvial e estimularem a economia tanto 

local como regional. 

O rio Amazonas possui 7047 km de extensão e sua planície abrange cerca de 27 mil 

quilômetros de rios navegáveis (TUNDISI, 2003). Estimativas apontam cerca de 6 a 7 mil 

afluentes interligados, os quais proporcionam densa e heterogênea rede de rios e igarapés, os 

quais abrigam significativa biodiversidade aquática, da qual se destaca aproximadamente 3.000 

espécies de peixes (TUNDISI, 2003). 

O rio Madeira é o principal afluente do rio Amazonas com aproximadamente 1.370.000 

km² de extensão com uma descarga de 1 trilhão de m3/ano ou 32 000 m3/seg (GOULDING, 1979, 

1980, 1981; SIOLI, 1984; GOULDING, 1988; GUYOT, 1993). 

A bacia hidrográfica do Madeira com dimensões de de 3.352 km (GOULDING, et al. 

2003) compreende três países, a Bolívia, o Brasil e o Peru (GUYOT, 1995, 1999; GOULDING, 

et al. 2003), e está dividida em 10 sub bacias principais. A sub bacia dos rios Guaporé, Mamoré, 

Alto, Médio e Baixo Madeira, Machado, Jamari, Aripuanã, Canumã e Abacaxi/Mamuru (ANA, 

2003). 

A bacia do rio Madeira é altamente significativa para a região amazônica, pois ela 

abrange as três grandes estruturas morfogeológicas representativos para a bacia, caracterizados 

por flancos andinos, maciço brasileiro e terras baixas do terciário (GOULDING, 1979). 
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As sub bacias do Médio Madeira incluem a região entre o rio Aripuanã e o rio Machado 

com cerca de 500 km dentre os principais afluentes destacam-se os rios Aripuanã, Manicoré, 

Matauará e Marmelos, os quais localizam-se quase em sua totalidade no sul do estado do 

Amazonas com pequena parte  ocorrendo no estado do Mato Grosso ( GOULDING, 1979). 

 

1.2 PEIXES DA BACIA AMAZÔNICA E DO RIO MADEIRA 
 

Os peixes de água doce estão representados por cerca de 8.500 espécies (mais de 40%), de 

toda diversidade de peixes do globo a maioria nos vastos sistemas de rios e lagos tropicais 

(COHEN, 1970). A interação entre a fauna de peixes com os ecossistemas aquáticos e a biota 

decorre por meio de inter-relações alimentares e de efeitos na composição química das águas e no 

sedimento (TUNDISI & TUNDISI 2008). 

A região neotropical, a qual inclui a maior parte da América do Sul e Central, possui a 

mais diversificada fauna de peixes, e a bacia amazônica tem cerca de 1.300 espécies catalogadas 

(TUNDISI & TUNDISI 2008). Entretanto, não existe um consenso entre os autores a respeito das 

estimativas realizadas sobre a riqueza de peixes na região amazônica. Por exemplo, Goulding 

(1980), cita entre 2.500 a 3.000 espécies de peixes para a bacia Amazônica, mas com ampla 

variação entre 1.500 a 5.000 entre diferentes autores dos quais se destacam Roberts (1972); 

Böhlke et al. (1978); Géry (1984); Lowe McConnell (1987) e Kullander & Nijssen (1989). 

Os peixes desempenham um papel primordial no ecossistema amazônico, principalmente 

em razão da rede hidrográfica excepcionalmente extensa da bacia, o que lhes permite interagir, 

em todo espaço regional, nos diversos níveis tróficos (LOWE McCONNEL, 1999).  

Segundo dados do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) sobre as usinas hidrelétricas do 

Madeira, a ictiofauna do rio Madeira é composta por aproximadamente 460 espécies (SWITKES, 

2008). Trata-se, sem dúvida, de cifra expressiva, fruto de levantamentos exaustivos. No entanto, 

como qualquer outro trabalho do gênero na região amazônica, não é um inventário completo. Isso 

se deve, naturalmente, a fatores limitantes, do ponto de vista espacial, temporal e metodológico 

(SWITKES, 2008).  

Os igarapés de florestas servem como rotas sazonais de migração entre o rio Madeira e 

as áreas de florestas inundadas  que são encontradas ao longo de seus cursos. Este fator ecológico 

é importante porque algumas populações de peixes aproveitam-se do período de subida das águas 

para explorarem a floresta inundada, podendo em alguns casos ficar confinados durante períodos 

de retração dos rios para o interior de sua calha (GOULDING, 1979). 
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2. OBJETIVOS 
 
2.1 OBJETIVO GERAL 

 
Levantar a diversidade, distribuição e abundância da fauna de peixes de igarapés nas sub 

bacias do Maici e Ipixuna no estado do Amazonas. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
Elaborar lista de espécies para o maior conhecimento da fauna de peixes regional em suas 

respectivas sub bacias e seus igarapés associados; 

 Calcular o índice de diversidade, equitabilidade e os principais parâmetros ictiológicos 

das espécies registrada na área amostral; 

 Detectar o gradiente ambiental x ictiofauna, e os padrões distributivos das espécies 

utilizando como ferramenta análise multivariadas. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

3.1 GENERALIDADES 

 
O regime sazonal de chuvas da Amazônia Central brasileira é caracterizado por uma 

estação chuvosa (dezembro a maio), com precipitação mensal média de 211 a 300 mm, e uma 

estação seca (junho a novembro), com precipitação de 42 a 162 mm (RIBEIRO & ADIS, 1984). 

Esta flutuação sazonal de precipitação gera uma variação gradativa no volume dos rios ao 

longo do ano (JUNK et al., 1989), que condicionam importantes processos de migração de peixes 

nesses ambientes. Algumas espécies de peixes realizam extensas migrações em direção às 

nascentes dos rios no período chuvoso, principalmente para efetuar a reprodução (BARTHEM & 

GOULDING, 1997), enquanto outras espécies, principalmente devido ao aumento da 

disponibilidade de recursos no período chuvoso, realizam migrações laterais entre o rio e a 

floresta inundada (GOULDING, 1980; HENDERSON, 1986; COX FERNANDES, 1997; 

WINEMILLER & JEPSEN, 1998), gerando diferenças significativas na quantidade de peixes e 

na composição da ictiofauna nestes ambientes ao longo do ano (SAINT-PAUL et al., 2000).  

Os ambientes de água doce são divididos em dois grupos principais, águas correntes 

(ambientes lóticos) tais como riachos e rios, e águas paradas (ambientes lênticos) como lagos, 

lagoas e pântanos. A maioria dos sistemas fluviais são mais antigos que seus lagos associados, 

que foram formados quando os rios foram represados. Mudanças tectônicas têm levado a grandes 

alterações no nível dos rios, com quedas e corredeiras constituindo barreiras isolando algumas 

populações de peixes, enquanto a incorporação de rios (de outras bacias) tem introduzido novos 

elementos em faunas locais. As condições nas cabeceiras de riachos depende muito da 

declividade, a qual determina tanto a rapidez das correntes como a natureza dos depósitos de 

fundo (LOWE McCONNELL, 1999). 

 O fluxo da água na floresta densa exposta ou não à luz afeta as fontes de alimentos dos 

peixes. A luz solar penetra na superfície da água, influenciando o crescimento de algas ou de 

macrófitas flutuantes fornecendo e mantendo fontes de alimento aos peixes, entretanto onde a luz 

é interrompida pela floresta os peixes são altamente dependentes de alimentos alóctones 

(exógenos), tais como restos vegetais e insetos aéreos oriundos da floresta (GOULDING, 1979). 

As matas de galeria persistem ao longo das correntes nas áreas de savanas e, assim, a largura do 
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corpo de água afeta a penetração de luz, inundações laterais extensivas na estação das águas altas, 

uma característica de rios tropicais de planície de inundação, levam anualmente vastas áreas a 

condições lacustres temporárias.  

 

3.2 PULSOS DE INUNDAÇÃO E AS ASSEMBLÉIAS DE PEIXES 
 
 

A fauna de peixes amazônicos de acordo com Tundisi & Tundisi (2008) e baseado nos 

estudos de Val et al. (1999) evoluíram ao longo do tempo moldados e modulados por pressões 

seletivas nos seus padrões bioquímicos e fisiológicos em ecossistemas extremamente variáveis. 

Os pulsos de inundação moldaram suas populações a condições de sobrevivência com anoxia, 

águas com altas concentrações de gás sulfídrico e baixas concentrações iônicas (JUNK, 1983; 

TUNDISI & TUNDISI, 2008). 

A estacionalidade dos habitats, de acordo com Lowe McConnell (1999), afeta o 

comportamento e a fisiologia dos peixes amazônicos. Ainda, de acordo com este mesmo autor 

variações podem ocorrer envolvendo desde dinâmica específica e espacial gerando diferentes 

habitats durante o ano, e também em razão dos pulsos de inundação. Esta estacionalidade reflete 

no alimento disponível ao longo do ano, nas estratégias reprodutivas das espécies e 

conseqüentemente no ciclo de vida e nas migrações. 

Essas condições altamente variáveis demonstram a complexidade de interações e 

funcionamento fisiológico das espécies de peixes amazônicos em condições de alta variabilidade 

tanto temporais como espaciais influenciado pelas flutuações hidrológicas. 

Esta constatação traz enormes desafios para o entendimento dos padrões distributivos dos 

peixes amazônicos, e, portanto de grande aplicação para um entendimento ecológico mais 

apurado das populações de peixes submetido sobre flutuações hidrológicas em condições de alta 

variabilidade ambiental. 

A literatura científica destaca que os peixes possuem um papel central no funcionamento 

e na dinâmica das comunidades aquáticas (LOWE McCONNELL, 1999; TUNDISI & TUNDISI, 

2008). Movimentos espaciais e sua migração podem influenciar qualitativa e quantitativamente 

seus processos interativos nas redes e nas estruturas ecológicas (BARTHEM & GOULDING 

1997; ARAUJO LIMA & GOULDING 1997; VAL & ALMEIDA VAL 1999). 
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As condições de alta variabilidade ambiental, as quais são submetidas os peixes 

amazônicos são importantes sob duas variáveis principais do ponto de vista fisiológico: (i) 

oxigênio dissolvido e, (ii) temperatura da água (VAL & ALMEIDA VAL 1999). 

É difícil estabelecer distinções entre espécies fluviais e lacustres, já que muitos peixes têm 

uma existência lótica no período de águas baixas quando eles se retraem para o canal do rio, e 

uma lêntica no de cheias ocupando as áreas inundadas com suas lagoas e pântanos 

interconectados. 

 Por outro lado, alguns peixes adaptados a viver em corredeiras no período de águas altas 

têm que resistir a condições de poças estagnadas na estação de seca. Em anos de baixas 

precipitações pluviométricas alguns peixes podem ficar retidos em lagoas durante todo ano. Os 

próprios rios, com seus canais anastomosados, remansos calmos e ilhas que bloqueiam a corrente, 

também fornecem alguns biótopos lênticos. Condições lênticas e lóticas podem existir lado a lado 

no leito dos rios (LOWE McCONNELL, 1999). 

A abundância de algumas espécies nesses ambientes garante a sustentabilidade das 

comunidades tradicionais, de forma que as espécies de pescado desempenhem um mecanismo de 

subsistência. 

A bacia de drenagem dos rios amazônicos, com especial destaque para as bacias dos rios 

Madeira e Amazonas correm principalmente através de floresta densa, recebendo tributários de 

ambos os lados apresentando picos de cheias em épocas “opostas” do ano, causando uma cheia 

bimodal ou uma estação de águas altas prolongada nos trechos inferiores. As águas das cheias, 

que demandam um longo tempo em seu deslocamento para jusante, podem chegar depois que o 

nível local tenha baixado, causando um segundo pico de cheia (uma inundação “black”, uma vez 

que os sedimentos foram depositados no caminho). Os peixes respondem a elevação no nível da 

água mais que as chuvas locais, movendo-se para habitats aquáticos recentemente alagados em 

planícies que antes estavam secas (LOWE McCONNELL, 1999). 

Segundo Lowe McConnell (1999), áreas marginais inundadas os igapós, são florestas que 

permanecem alagadas durante o período de cheia onde suas águas permanecem frias e “carecem 

de luz” para a fotossíntese, sendo a penetração da luz ainda mais reduzida quando as águas são 

escurecidas por ácidos húmicos. A decomposição de restos vegetais torna a água destas áreas 

muito ácida e desoxigenada, e as árvores protegem a superfície das águas da mistura pelo vento 

(LOWE McCONNELL, 1999). 

Muitas outras mudanças físicas e químicas acompanham as cheias. O brusco aumento na 
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velocidade da água pode ser acompanhado por uma queda na temperatura da água e elevação da 

turbidez, junto com mudanças químicas (LOWE McCONNELL, 1999). 

Os peixes da Amazônia realizam movimentos migratórios que estão diretamente 

relacionados com a variação no nível das águas, os quais podem ser classificados em três tipos 

principais (GOULDING, 1979; 1980; 1981; RIBEIRO, 1985; JUNK, 1984; COX - 

FERNANDES, 1988): ( i ) Mudança no nível das águas: estas migrações são geralmente 

movimentos curtos num espaço de centenas de metros a poucos quilômetros, sendo realizadas 

pelas espécies que colonizam as várzeas. Elas são ocasionadas pelas mudanças do nível das 

águas que permitem ou facilitam o acesso a locais de alimentação e de proteção no período de 

enchente, e a saída destes locais durante a vazante. ( ii ) Migrações reprodutivas: estas migrações 

são realizadas por muitos caraciformes  e Siluroidei, e ocorrem, geralmente, no início da 

enchente. Embora em alguns casos as miigrações para desova ocorram somente entre os lagos de 

várzea e os rios, em outros elas podem ser realizadas rio acima até as cabeceiras ou, mais 

comumente, rio abaixo, sendo que este último caso, elas se dão frequentemente no sentido dos 

rios de águas claras e pretas para os de água branca. ( iii ) Migrações tróficas: práticamente todas 

as espécies que realizam migrações reprodutivas também efetuam migrações tróficas. Em geraI, 

elas são direcionadas rio acima, talvez para compensar o deslocamento dos ovos, das larvas e dos 

jovens, ocasionadas pelo movimento rio abaixo. 

Em rios menores o fator dominante pode ser a dessecação, parcial ou completa, que leva 

a contração espacial, isolamento, elevação na temperatura e desoxigenação, estes são fatores 

limitantes para alguns peixes, porém tem sido evitado pela migração ativa (LOWE 

McCONNELL, 1999). 

 Algumas espécies de peixes que vivem em lagos continuam a migrar rio acima para a 

desova, mas muitas delas parecem ser muito menos influenciadas pelas mudanças sazonais. 

Peixes fluviais são altamente dinâmicos, deslocando-se por grandes distâncias. Eles respondem 

as cheias,  realizando movimentos laterais para a planície de inundação e suas lagoas, retornando 

ao canal principal do rio à medida que a cheia diminui (LOWE McCONNELL, 1999). 

As águas das cheias espalham-se sobre a planície e são enriquecidas em nutrientes devido 

à rápida decomposição de gramíneas e restos animais, ou a camada humífera da floresta. Isso 

leva a um crescimento excessivo de microorganismos e vegetação aquática, seguido de grande 

explosão de macroinvertebrados (insetos, crustáceos, moluscos) utilizados como alimento pelos 

peixes. A biomassa aumenta rapidamente durante as cheias, em grande parte devido ao rápido 
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crescimento das formas jovens. Conforme as águas baixam, as perdas de peixes são 

frequentemente enormes, tanto por sua retenção em poças secando, onde inúmeros pássaros 

utilizam este como alimento, e pela predação dos peixes jovens pelos peixes maiores, quanto por 

sua saída pelos canais em direção aos rios (LOWE McCONNELL, 1999). 

 

3.3 SISTEMAS E ESPÉCIES DE PLANALTO 
 

Sistemas aquáticos de grande porte têm sido intensamente estudados, mas ainda pouco se 

sabe sobre as redes de igarapés e sua importância na formação dos sistemas mais complexos, 

dependendo este último especialmente de estudos realizados nas cabeceiras dos tributários 

(MENEZES, 1996). 

 Lowe McConnell (1999) afirma que a diversidade de espécies de peixes diminui em 

direção às nascentes dos córregos onde as condições de alimentação e refúgio são mais 

limitantes, especialmente no período da seca (VANNOTE et al., 1980). Entretanto, é junto as 

nascentes que se espera encontrar uma alta incidência de espécies endêmicas (MENEZES, 1996).  

Lowe McConnell (1999) refere-se a igarapés como corpos d’água de pequeno porte, 

caracterizados pelo leito bem delimitado, correnteza relativamente acentuada, água com 

temperatura baixa e pouco variável ao longo do ano (cerca de 26°C); os cursos médio e superior 

são totalmente encobertos pelo dossel da floresta de terra firme e o leito é entulhado de troncos 

caídos. 

Peixes representados por espécies diminutas, são encontradas em abundância nestes 

ambientes, dentre os quais destacam-se os representantes das famílias Characidae, Siluróides, 

Gimnotóides, Ciclídeos e Ciprinodontóides (ROBERTS, 1972; MAGO-LECCIA, 1978; FINK & 

FINK, 1981; LAUDER & LIEM, 1983; VARI, 1983; GÉRY, 1984; GOULDING et al., 1988; 

BURGESS, 1989). 

Os igarapés, geralmente apresentam três setores, uma região superior e zona de erosão 

onde o gradiente é inclinado, trechos de fluxo rápido sobre rochas alternando-se com poças de 

fundo arenoso, uma zona intermediária de sedimentação com meandros sobre um leito de areia, e 

a zona de igapó, onde variações sazonais no nível da água do rio principal refluem o igarapé, de 

modo que ele cessa de fluir por boa parte do ano (FITTKAU, 1967).  

Segundo Lowe McConnell (1999) nos cursos superior e médio, a fauna muda com a 

velocidade da corrente, sendo que espécies que preferem águas torrentosas vivem onde o fluxo 
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excede 20 cm s-1. Em velocidades baixas, os materiais orgânicos se sedimentam. Camadas de 

folhas arrastadas fornecem cobertura ao fundo, alternando-se com areias descobertas ou trechos 

de rochas. Árvores e raízes de epífitas e os restos de árvores caídas permanecem na água, 

provendo cobertura para os invertebrados dos quais peixes se alimentam, bem como abrigo para 

peixes de hábitos noturnos (LOWE McCONNELL, 1999). 

Mendonça (2002), estudando igarapés observou que a diversidade independe da 

dimensão de seus trechos e verificou que a diversidade alfa (local) foi pequena em relação à beta 

(regional), evidenciando a necessidade de intensificar estudos em diferentes microbacias de uma 

mesma região.  

A maior parte das espécies de peixes de periferia ou de planalto apresentam pequeno a 

médio porte. Por dificuldade de acesso e de coleta, estas áreas são geralmente mal amostradas e 

compreendem um grande número de espécies com problemas de identificação. São 

características deste grupo o (trairão) Hoplias macrophthalma, os (pacus) Mylesinus spp. os 

(bagres) do gênero Lithoxus, Baryancistrus, Myoglanis, os (aracus) Leporinus granti, L. 

peIlegrini, L. Pachycheilus,  L. maculatus, Sartor elongatus, entre outras espécies (LOWE 

McCONNELL, 1999). 

 

3.4 SISTEMAS E ESPÉCIES DE PLANÍCIE DE INUNDAÇÃO 

 

Os igapós são áreas florestadas que ficam inundadas durante certos períodos do ano 

(LOWE McCONNELL, 1999). A inundação ocorre pelo transbordamento das águas dos rios no 

período de cheia, que na Amazônia Central é entre os meses de abril a junho.  

Sioli (1964), adotou como definição de igapó toda a mata marginal periodicamente 

inundável, enquanto outros autores como Barthem & Goulding, (1997), utilizam este termo 

apenas para as matas alagadas por água preta ou clara, adotando o termo “mata de várzea” para a 

floresta alagada por água branca. Por causa desta dinâmica e da influência da floresta marginal, 

ela apresenta alta produção biológica. sendo um ambiente itensamente explorado pelos peixes 

oriundos do canal principal e dos lagos (LOWE McCONNELL, 1999). 

Ambientes com presença de macrófitas flutuantes consistem em um dos biótopos mais 

importantes nas áreas inundáveis e nas margens de rios de água branca e de água clara, em 

alguns locais, onde as condições são favoráveis, a proliferação de macrófitas aquáticas é tão 

grande que chega a cobrir totalmente a superfície da água (LOWE McCONNELL, 1999). 
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A vegetação flutuante apresenta um grande desenvolvimento no período de enchente e 

cheia, sendo que na vazante ela é carreada pela correnteza, em forma de ilhas flutuantes, para o 

canal principal dos rios (LOWE McCONNELL, 1999). 

À vegetação flutuante é formada geralmente por uma associação de plantas aquáticas e 

semi-aquáticas, destacando-se entre elas o mureru ou aguapé (Eichhornia spp.), a couve d’água, 

(Pistia stratiotes), Salvinia spp. E e os capins aquáticos (Paspalum repens, Echinochloa 

poyistachya, Hymenachne amplexicaulis). Este biótopo apresenta uma alta importância ecológica 

por servir de abrigo  e fonte de alimento para numerosas espécies de animais aquáticos e 

terrestres como os insetos (JUNK, 1970, 1973). 

Nico & Taphorn (1989), mostram que a Eichhornia “aguapé” desempenha um importante 

papel no desenvolvimento de algumas espécies de piranhas, já que suas larvas e seus jovens se 

alimentam da microfauna que habita entre suas raízes e são dispersos com o arraste das pequenas 

moitas dessa planta pela correnteza durante as inundações. 

Espécies da calha ou de planície representam a grande maioria dos peixes conhecidos da 

Amazônia, compreendendo as espécies de maior porte e de maior importância comercial, bem 

como as espécies melhor conhecidas do ponto de vista científico. Grande número delas penetra 

nos afluentes durante a enchente para explorar as áreas alagadas, retornando ao rio principal na 

vazante; poucas, entretanto, são capazes de ultrapassar corredeiras ou cachoeiras, seja pela 

barreira física, seja pela diferença dos biótopos situados a montante, destas barreiras (devido 

ausência de lagos e igapós, presença de forte correnteza entre outros fatores), por isso elas 

apenas exploram as várzeas e os baixos cursos inundados dos afluentes. São características deste 

grupo o tambaqui (Colossoma, macropomum), o pirarucu (Arapaima gigas), os jaraquis 

(Semaprochilodus spp.)  o curimatã (Prochilodus nigricans), entre outras (LOWE 

McCONNELL, 1999). 

 
3.5 DISTRIBUIÇÃO E DISPERÇÃO DA ICTIOFAUNA 

 
 O resultado da dispersão é decorrente de movimentos ativos ou passivos de indivíduos 

para novas áreas e de vicariância fragmentação de distribuições antes contínuas pelo 

aparecimento de barreiras, na América do Sul como na África tem caracóides e ciclídeos em suas 

faunas (ROSEN, 1978). Os caracóides são juntamente com os bagres siluróides, os peixes 

dominantes nas águas doces da América do Sul (LOWE McCONNELL, 1999).  

Roberts (1972), sugeriu que a atual ictiofauna amazônica, com seu grande número de 
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espécies, pode ser o produto de milhões de anos de evolução de um estoque original de duas ou 

três centenas de espécies, mas não conhecemos escalas de tempo filéticas. O número de espécies 

de famílias endêmicas para a América do Sul é bastante provisório, uma vez que o conjunto total 

de sistemas fluviais ainda está por ser explorado (LOWE McCONNELL, 1999). 

O conhecimento sobre a ecologia de peixes amazônicos provém de estudos de áreas 

pontuais em um imenso complexo de águas da bacia central onde peixes são trazidos para o 

mercado de Manaus de uma ampla área, estendendo-se da borda brasileira, 1.700 Km subindo o 

Solimões, até 600 Km descendo o Amazonas  a partir de Manaus, e por longas distâncias 

subindo vários tributários listados e mapeados por Petrere (1978a,b); estudos ecológicos na área 

de Manaus Smith (1981); e do tributário do Madeira Goulding (1980, 1981); da região periférica 

riachos andinos de cabeceira a 600 m no Peru Patrick (1964); a 340 m no Equador Saul (1975); e 

a 200 m no Amazonas peruano e seus tributários Lüling (1962, 1963, 1971a,b, 1975); mais ao 

norte da bacia central na Guiana, em águas que drenam para o Branco/Negro (Lowe Mc Connell 

1964, 1975); e mais ao sul, em águas brasileiras no Mato Grosso, que drenam para os tributários 

do Araguaia e Xingu (GERY, 1964). 

Existe relativamente pouca informação disponível sobre os peixes de riachos andinos de 

alto gradiente. No outro extremo do sistema, a 5.000 km para leste, pouco foi publicado sobre os 

peixes em trechos estuarinos (BARTHEM, 1985). O principal corpo de informações provém, 

portanto, da bacia central muito plana, com seu mosaico de biótopos - rios, córregos, brejos, 

lagos laterais e floresta inundada, a qual os peixes movimentam-se com a mudança do nível das 

águas. 

Santos (1991), é enfático em afirmar que a ictiofauna não está distribuída igualmente por 

toda a bacia. Na verdade, embora os estudos ainda sejam limitados em termos de espaço, 

podemos separar a ictiofauna em dois grupos: o das espécies que habitam a planície e o das 

espécies dos cursos superiores dos afluentes, que podemos chamar de espécies do planalto.  

Embora algumas espécies de peixes sejam características de planície e planalto, muitas 

ocorrem indistintamente entre esses dois sistemas, podendo-se destacar os grandes bagres, como 

a (pirarara) Phractocephalus hemiliopterus, o (surubim) Pseudoplatystoma fasciatum o (jaú) 

Paulicea luetkeni, a (piranha – preta) Serrasalmus rhombeus), a (piranha -  branca) Pristobrycon 

styriolatus, a (orana) Hemiodus unimaculatus o (pirandirá) Hydrolicus scomberoides, o (cubiú) 

Curimata ocellata, o (aracu) Leporinus fasciatus, o (apapá – amarelo) ou (sardinhão) Pellona 

castelnaeana, entre outras (LOWE McCONNELL, 1999). 
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As descrições de como as populações e comunidades estão dispostas dentro de uma dada 

região geográfica têm sido caracterizada por abordagens por zonas e por análises de gradientes 

(ODUM, 1988). 

Segundo Odum (1988) análises de gradientes envolvem a disposição de populações ao 

longo de um gradiente ou eixo ambiental uni ou multidimensional, com o reconhecimento da 

comunidade baseado em distribuições de freqüências, em coeficientes de similaridade ou em 

outras comparações estatísticas.  

 

3.6 ASPECTOS SINECOLÓGICOS 

 
Poucos rios e lagos da Amazônia tiveram suas comunidades de peixes estudadas e estas 

apresentaram, de modo geral, altos valores de riqueza e diversidade, com o número de espécies 

variando entre 82 e 450, quanto a frequência e dominância em condições naturais de 

ecossistemas tropicais, as espécies estão distribuídas equitativamente, isto é, numerosas espécies 

são encontradas com pequeno número de exemplares cada. Nos diversos estudos realizados na 

Amazônia os valores de frequência relativa da maioria das espécies estavam abaixo de 1,0%. 

Espécies dominantes, isto é, com valores de freqúência relativa superiores a 30%, são raras. As 

maiores frequências individuais giram entre 15 e 30%, não ocorrendo valores superiores a 45% 

(VIEIRA, 1982; SANTOS, 1991; FERREIRA, l984α, 1992). Em alguns casos onde ocorre 

dominância relativamente alta de uma determinada espécie, isto se dá em virtude da presença de 

cardumes ou em áreas muita modificadas pela atividade humana, como em igarapés e rios 

represados. Geralmente esta dominância é exercida por diferentes espécies ao longo do tempo. 

A abundância ou diversidade relativa das espécies é um dos parâmetros mais importantes 

nos estudos de comunidades, uma vez que procura medir a quantidade de peixes existentes. 

Contudo, é também um dos parâmetros mais difíceis de se determinar na região neotropical. 

principalmente em virtude da grande diversidade de formas e hábitos apresentados pelos peixes, 

o que faz com que as amostragens sejam viciadas, isto é, apresentem distorções causadas pelos 

métodos ou aparelhos usados nas capturas. Estas distorções podem ser causadas pela perícia ou 

imperícia do pescador, por condições locais, pelo estado de conservação do aparelho, pela 

seletividade do aparelho etc. (SANTOS, 1991; FERREIRA, 1992). 
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4. CONSERVAÇÃO E MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE DE 

PEIXES 
4.1 CONSERVAÇÃO EM ÁREAS INDÍGENAS  

 

Segundo o parágrafo 1o do artigo 231 da Constituição Federal de 1988 terras indígenas 

são áreas de posse permanente de uso restrito, tradicionalmente ocupadas e habitadas por índios 

e utilizadas para as suas atividades produtivas, em caráter permanente, competindo à união sua 

demarcação e proteção (MAGALHÃES, 2005). 

Apesar do status de Área Protegida as terras indígenas têm sido vítimas crônicas da falta 

de planejamento, investimento e proteção por parte do estado. A fragilidade das intervenções dos 

órgãos competentes na defesa dos territórios indígenas tem facilitado a ocorrência de invasões, 

sobretudo por madeireiros e pecuaristas, bem como a cooptação de comunidades e lideranças 

para práticas de exploração ilegal dos recursos naturais. 

Nesta perspectiva monitoramentos biológicos são ferramentas imprescindíveis e tem sido 

utilizados sob dois aspectos principais (ESPÍRITO SANTO 2007): (i) em Unidades de 

Conservação, pois visam verificar a efetividade da proteção e na manutenção em longo prazo das 

espécies e da estrutura das comunidades biológicas e, (ii) quando fora de áreas de proteção, são 

realizados para avaliar possíveis alterações na integridade das comunidades causadas por 

alterações não-naturais. 

As sub-bacias e seus afluentes são ainda pouco compreendidas, e representam habitats 

heterogêneos, principalmente em suas cabeceiras influenciando na diversidade local e regional 

dessas áreas (Sioli 1984; Goulding 1980; 1981) e praticamente inexistem informações sob a 

riqueza e distribuição dos peixes em sub-bacias localizadas em áreas indígenas. 

Monitoramentos biológicos objetivam avaliar a capacidade de auto-perpetuação e na 

manutenção em longo prazo das espécies e da estrutura das comunidades biológicas 

principalmente se estes estudos se concentram em áreas de preservação permanente, de posse 

permanente de uso restrito e de unidades de conservação. Fora de áreas protegidas tem o 

potencial de avaliar possíveis interferências nas comunidades biológicas causadas por ações 

antrópicas no ambiente. 
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Portanto, faz-se necessário um esforço maior de amostragem para produzir uma imagem 

mais abrangente da riqueza e distribuição de peixes não só dos principais rios dentro da bacia do 

Madeira mais principalmente nas redes de igarapés que compõem e influenciam diretamente a 

dinâmica ecológica das comunidades de peixes amazônicos. 

 
4.2 O POVO PARINTINTIN 

 
Cerca de uma dezena de povos Tupi, entre os quais os Parintintin, autodenominados 

“Kawahib” ou “Kagwahiwa”, estreitamente relacionados lingüística e culturalmente, ocupam a 

região próxima ao rio Madeira, acima da boca do Marmelo e grande parte do estado de Rondônia 

(NIMUENDAJU, 1982). O território tradicional Parintintin se estendia do rio Ipixuna até o rio 

Machado, incluindo a bacia do rio Ipixuna, a parte superior do rio Maici, a bacia inteira do rio 

Maici-Mirim e os igarapés Pupunha e Maicizinho de Calama (NIMUENDAJU, 1982). Apesar de 

algumas pequenas diferenças lingüísticas todos os grupos conseguiam comunicar-se entre si 

(KRACKE, 1978). 

Os Kagwahiwa incluem para o lado leste dos Parintintin, do rio Maici até o Aripuanã, os 

Diahói, os Pui’í, os Apeirau’dí, os Juitypi e os Tenharin. Do outro lado do Machado, os Jupa e os 

Cutipãi’ê; para o oeste do Madeira, os Juma; e no centro de Rondônia, os Urupãí’ê, os Uru-eu-

wau-wau e os Karipuna (LEVINHO, 1990). 

A população Parintintin é de aproximadamente 240 indígenas aldeados, pertencentes ao 

grupo Kawahib, do tronco lingüístico Tupi-guarani. Estima-se que há um número maior de 

desaldeados, viventes nas periferias de cidades como Humaitá, Porto Velho, Manicoré e Manaus. 

A saída destes índios de suas terras tradicionais para as cidades deu-se a partir da década de 

1970, quando a FUNAI desintrusou a área do rio Ipixuna, afluente do rio Madeira, onde estavam 

os maiores aldeamentos Parintintin (CARDOZO & CRUZ, 2005).   

A Organização do Povo Indígena Parintintin do Amazonas surgiu da necessidade de 

organizar a luta da comunidade Parintintin por melhores condições de vida, buscando estratégias 

sustentáveis de desenvolvimento. Por isso dependem da proteção e da recuperação da qualidade 

ambiental de suas terras, pois a exploração levada a cabo no período de 1950 a 1970 quase 

esgotou os recursos naturais de que necessitam para sua sobrevivência (CARDOZO & CRUZ, 

2005).  
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5. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

5.1 DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
 

A área de estudo está localizada no médio rio Madeira entre os Municípios de Humaitá e 

Manicoré no estado do Amazonas com os maiores tributários representados pelos rios Aripuanã, 

Manicoré, Mataurá e Marmelos (GOULDING, 1979). Sobre as coordenadas os pontos amostrais 

da estação A estão localizados entre as latitudes 7˚40’00’’S e 7˚20’00’’S e longitude de 

63˚00’00’’W e 62˚30’00’’W e a estação B entre as latitudes 6˚40’00’’S e 6˚20’00’’S e longitude 

de 62˚20’00’’W e 61˚50’00’’W (Figura 01).  

 

. 
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Figura 01. Área de amostragem estações de coleta A e B. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



32 
 

  

As Terras Indígenas Nove de Janeiro e Ipixuna possuem uma densa rede de igarapés que 

nascem dentro da área e drenam basicamente dois sistemas aquáticos a sub bacia do rio Maici e a 

sub bacia do rio Ipixuna. Todos pertencentes à bacia do rio Madeira com uma rede hidrográfica 

da região representada por áreas de planícies inundáveis e mata ciliar densa. 

 A cobertura florestal da área é representada por sete fitofisionomias diferentes, sendo que 

sua maioria é composta por: 1) Floresta ombrófila densa de terras baixas com dossel emergente 

associadas à floresta ombrófila aberta com palmeiras (81,85%); 2) Floresta ombrófila aberta 

fluvial com palmeiras associadas à floresta ombrófila densa aluvial de dossel emergente (8,57%) 

e 3) Formações pioneiras com influência fluvial e/ou lacustre, associadas com herbácea e/ou 

arbustiva com palmeira (6,13%), (RADAMBRASIL, 1978). 

De acordo com os mapas geológico e pedológico elaborados pelo RADAMBRASIL 

(1978), o relevo ondulado da região é decorrente da Formação Solimões, do período Terciário, 

coberto por solos de diferentes texturas argilosas e arenosas, predominando as classificações do 

tipo Latossolo Vermelho-Amarelo Álico e Podzólico Vermelho-Amarelo Álico. 

O clima da região é classificado como Af (quente, com temperatura média do mês mais 

frio superior a 18ºC e constantemente úmido). Os totais pluviométricos anuais na área, em média, 

oscilam entre 2.300 e 2.750 mm, com quadrimestre mais chuvoso de janeiro a abril e o de estio 

de junho a setembro, segundo Köppen (1948), dado pelo (RADAMBRASIL, 1978). 

Quanto à hidrografia a área de amostragem está inserida nas sub bacias dos rios Maici e 

Ipixuna ambas pertencentes à bacia e sub bacias conjugadas do rio Madeira (RADAMBRASIL, 

1978).  

Segundo o sistema de classificação proposto por Sioli (1950, 1951) levando em 

consideração propriedades físico-químicas da á área de amostragem está caracterizada por “Rios 

de água clara” e “Rios de água preta”. Estes rios nascem nos escudos das Guianas e do Brasil 

Central, ou nos sedimentos Terciários, onde o relevo é suave e pouco movimentado e onde os 

processos de erosão são pouco intensos e reduzidos pela densa mata pluvial. As águas são ácidas 

(pH entre 3,0 e 7,0), pobres em sais minerais, apresentando baixa condutividade elétrica entre 6 e 

50μS.cm-1 (SIOLI, 1950, 1951). A cor escura encontrada em rios de água preta é provocada pela 

decomposição de material orgânico produzido pelas florestas, resultando em vários produtos 

solúveis como os ácidos húmicos e fúlvicos que são responsáveis por esta coloração (SIOLI, 

1984).  
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5.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

 
O delineamento experimental partiu da interpretação de carta imagem, observando 

principalmente o sistema de drenagem das sub bacias existentes na área, dando ênfase as mais 

representativas dentro de um universo amostral, considerando as sub bacias de maior 

proximidade das aldeias e as mais utilizadas para atividade de pesca pelos indígenas. 

A área amostral esteve dividida em doze pontos distribuídos em duas estações, seis na 

estação A sub bacia do Maici os igarapés Traíra, Bacupaí, Capoeirinha, Barro Vermelho, Marisal 

e Índio (Figura 02) e seis na estação B sub bacia do Ipixuna os igarapés Miriti, Ixi, Preciosa, Uru 

– Mutum, Remédio e Três Bocas (Figura 03). 
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Figura 02. Estação de coleta A Terra Indígena Nove de Janeiro. 
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Figura 03. Estação de coleta B Terra Indígena Ipixuna. 
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5.3 PROCEDIMENTOS DE COLETA 

 
Para a realização do levantamento ictiológico, foi utilizado o método de amostragem e/ou 

coleta Captura por Unidade de Esforço (CPUE) representado por indivíduos/m2/24 horas 

(SANTOS, 1991; CORTES et al., 1991; THOMPSON et al., 1998; LOWE McCONNELL, 1999) 

com uso de malhadeiras que puderam ter um esforço padronizado tendo em vista o período de 

cheia, que não permite o emprego das outras técnicas de amostragem nestes ambientes durante 

este período, e tiveram uma área de captura estimada em 4916,4m2 de despesca por um período 

de 288 horas. 

 Nas sub bacias, a área de amostragem foi dividida em estações A e B nas sub bacia do 

Maici e sub bacia do Ipixuna, respectivamente sendo estes divididos em doze pontos, seis na 

estação A e seis na estação B, a demarcação destes pontos de captura foi feita com o auxílio de 

um GPS (Global Position System) que nos trouxe uma localização geográfica correta do ponto 

amostral (estação), a despesca foi feita a cada seis horas, durante 24 horas em cada ponto 

totalizando um esforço amostral de 288 horas. Para a realização de coleta nestes ambientes foram 

utilizadas dez malhadeiras de 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90, 100, 120 e 140 mm entrenós opostos, 

somando 409,7 m² de área de captura, a cada 24 horas. As visitas para coletas de dados ocorreram 

em dois períodos dos anos de março 2005 e agosto de 2006, com permanência de 15 dias em cada 

expedição sob licença emitida pelo IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis – Ministério do Meio Ambiente/MMA sob o nº 063 

DIFAP/IBAMA de 27 de maio de 2005 que trata de coleta e transporte de peixes e invertebrados 

aquáticos, processo nº 02024.000443/2005-71. 

Foram escolhidos exemplares representativos de cada espécie para a fixação em formalina 

a 10%, como material testemunho, identificados em campo e acondicionados em sacos plásticos 

devidamente etiquetados, contendo informações sobre o local de amostragem, data de coleta e 

numeração da ficha de campo, para que posteriormente se pudesse fazer uma correta comparação 

com outra coleções preexistentes. Durante a identificação dos exemplares coletados foi feita uma 

lista com o nome vulgar do peixe, nome científico e nome do peixe na língua indígena (Tupi - 

Kawahib), esta com a ajuda do professor da aldeia. Posteriormente os exemplares foram 

depositados provisoriamente no laboratório de zoologia da Faculdade São Lucas em Porto Velho 

Rondônia até a conclusão de todos os estudos como parte de sua coleção zoológica e 
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definitivamente encaminhados a Coleção do Departamento de Ciências da Natureza da 

Universidade Federal do Acre sob o número de tombo N.001/2009. 

 

5.4 IDENTIFICAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO  

 
A identificação da composição da ictiofauna foi conduzida preliminarmente pelo nome 

vulgar, reconhecido através das características amostrais (morfologia e ecologia) e, 

posteriormente, a identificação taxonômica das espécies a partir da consulta de literaturas 

especializadas e por meio de chaves de identificação. Os espécimes coletados durante a pesquisa 

foram classificados e as nomenclaturas descritas conforme Santos, G. M. & Jegu, M. & Merona, 

B. (1984); Lauzanne, L. & Loubens, G., (1985) Ferreira, J. G. & Santos, G. M. & Zuanon, J. A. 

S., (1998); Koch, W. R., (2000); Silvano, R. A. M., (2001) e a página da WEB do Froese, R. and 

D. Pauly. Editors. 2008. FishBase. World Wide Web eletronic publication. 

www.fishbase.org,version(02/2008). http://www.fishbase.org/search.php. 

 
5.5 ANÁLISE DE DADOS 

 
Para exploração dos dados alcançados nas unidades amostrais, foram aplicadas análises 

multivariadas com o intuito de reduzir a quantidade de informações a serem interpretadas e, 

também, obter uma listagem de espécies de peixes formadora de diferentes grupos. Em vista 

disso, foram adotados os métodos de classificação e de ordenação presentes no pacote estatístico 

PC-ORD (McCUNE & MEFFORD, 1997). A utilização destas técnicas é recomendada porque 

um método complementa o outro, pois, se há formação dos mesmos grupos nos dois 

procedimentos, é porque estes são realmente consistentes. Assim, para a análise de classificação, 

foi elaborada uma matriz qualitativa de presença/ausência na qual se utilizou o índice de 

similaridade de Jaccard (LUDWIG & REYNOLDS, 1998) e o método aglomerativo 

fundamentado pela média de grupo (UPGMA). Para análise de ordenação, o arranjo da matriz 

quantitativa baseou-se na densidade das espécies, segundo JONGMAN et al., (1995). 

As duas técnicas multivariadas aplicadas nesse estudo tiveram como finalidade a busca de 

padrões emergentes que pudessem ser interpretados, sendo: 

i) Análise de agrupamento ou “Clusters Analysis”, por esta técnica indicar a agregação das 

informações mais semelhantes e, através disso, possibilitar comparações entre os dados (HAIR et 

al., 2005); 
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ii) Escalonamento Multidimensional Não-Métrico (NMS) este método produz ordenações a partir 

de matrizes de distâncias, mas, em vez de usar as distâncias reais, somente os postos (ranks) 

dessas distâncias são considerados (KENKEL & ORLÓCI, 1986; DIGBY & KEMPTON, 1996; 

BICUDO & BICUDO, 2007). 

O Escalonamento Multidimensional Não-Métrico (NMS) permitiu a solução para 

determinado número de dimensões pela ordenação que minimiza a função de STRESS 

(Standardized Residual Sum of Squares). Padrões de ordenação diferem de acordo com o número 

de eixos de ordenação, para a validação da estrutura evidenciada foi utilizado um teste de 

significância baseado no “modelo nulo” método de permutação de Monte Carlo (CLARKE, 

1993; DIGBY & KEMPTON, 1996).  

 

5.6 DIVERSIDADE DA ICTIOFAUNA 

 
A riqueza de espécies foi obtida através dos índices de diversidade de Shannon-Wiener 

(H’) e da equitabilidade de Pielou (J), segundo Magurran (1988). Para verificar a ocorrência de 

diferenciação nos índices de diversidades computados a partir dos grupos de peixes provenientes 

das análises multivariadas, utilizou-se o teste t de Hutcheson (ZAR, 1996) por meio do programa 

PAST versões 1.40 (HAMMER et al., 2006) a fim de ratificar possíveis diferenças nas estruturas 

das assembléias de peixes presentes nas sub bacias e seus igarapés. 
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6. RESULTADOS 

 

6.1 ESFORÇO AMOSTRAL 

 
A curva do coletor indica o número cumulativo de espécies capturadas em função do 

esforço amostral. Esforços ideais produzem curvas que estabilizam o número cumulativo de 

espécies após um determinado esforço de campo. As figuras a seguir refletem esta tendência, 

indicando o esforço de pesca experimental. 

 

 

 
 
Figura 04. Número cumulativo de espécies da estação A sub bacia do rio Maici. 
 
 

Para se obter uma curva cumulativa foi adotado o modelo matemático para explicação dos 

dados através da regressão exponencial e potencial respectivamente, cujo valor de R² 

correspondeu a um grau de determinação de ajuste superior a 97 %, para a sub bacia do rio Maici 

(Figura 04), e 98% para a sub bacia do rio Ipixuna (Figura 05). 
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Figura 05. Número cumulativo de espécies da estação B sub bacia do rio Ipixuna. 
 
 

A figura 06 mostra que das 55 espécies capturadas 17 foram encontradas apenas na sub 

bacia do rio Maici e 18 apenas na sub bacia do rio Ipixuna com as 20 espécies restantes 

ocorrendo nas duas sub bacias ou estações amostrais. 

 

 
 
Figura 06. Quantificação espécie/estação. 
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6.2 LEVANTAMENTO DA ICTIOFAUNA 

 
Durante o levantamento da ictiofauna foram capturados um total de 475 exemplares sendo 

204 na estação A sub bacia do rio Maici localizada ao sul da T.I. Nove de Janeiro e 271 na 

estação B sub bacia do rio Ipixuna  localizada ao norte da T.I. Ipixuna (Tabelas 2, 4 e 5). Estes 

números estiveram distribuídos em 3 ordens, 17 famílias, 38 gêneros e 55 espécies (Figura 07). O 

valor de Captura por Unidade de Esforço (CPUE) esteve representado por 0,04 individuos por m2 

para cada 24 horas de coleta. 

 

 

 
 
 
 

Figura 07. Composição da Ictiofauna das sub bacias do Maici e Ipixuna. 
 
 

Nas duas áreas analisadas, foram encontradas aproximação nos índices de diversidade de 

Shannon-Wiener (H’) e de equitabilidade de Pielou (J). No entanto, os maiores índices de 

diversidade (H’ = 2,454) e de equitabilidade (J = 0,9689) foram registrados na estação B, 

apresentando maiores números de espécies e de famílias que a estação A (Tabela 1). 
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Tabela 1. Parâmetros comparativos de diversidade de Shannon-Wiener (H’) e de equitabilidade 
de Pielou (J) nas duas sub bacias investigadas. 

 
 

Locais 
Número 

de 

espécies 

Número 
de espéçies 
exclusivas 

Número 
de 

indivíduos 

Número 
de 

famílias 

Diversidade 
(H') 

Equitabilidade
(J) 

Estação A 37 17 204 14 2,369 0,9464 

Estação B 38 18 271 16 2,454 0.9689 

 
 

De acordo com as informações geradas pela matriz de similaridade de Jaccard e pelo 

dendrograma de classificação hierárquica (Figura 08), os pontos de amostragem 4, 5, e 7 (igarapé 

Preciosa, igarapé Uru Mutum e igarapé Três Bocas) demonstraram ter maior similaridade quanto 

a assembléia íctia dentro da estação B (Figura 03) sub bacia do rio Ipixuna. Enquanto que na 

estação A (Figura 02), os pontos amostrais 2 e 4 (igarapé Bacupaí e igarapé Barro Vermelho) 

formaram um grupo de maior semelhança entre si. Observou-se ainda uma grande similaridade 

na composição íctia nas localidades dos igarapés do Índio e igarapé do Marisal ambos 

pertencentes a A. 

A análise de Escalonamento Multidimensional Não-Métrico NMS apresentou padrões de 

distribuição distintos entre as estações amostrais separando a sub bacia do Maici estação A e sub 

bacia do Ipixuna estação B. Sub bacia do Maici, com os pontos de coleta 1, 2, 3, 4, 5 e 6  (igarapé 

Traíra, lago do Bacupaí, lago do Capoerinha, lago do Barro Vermelho, igarapé Marisal e igarapé 

Índio), e sub bacia do Ipixuna com os pontos de coleta 1, 2, 3, 4, 5 e 6 (igarapé Miriti, igarapé Ixi, 

igarapé Preciosa, igarapé Uru Mutum, igarapé Remédio e Três Bocas) (Figura 09). 

O valor de STRESS (Standardized Residual Sum of Squares) encontrado para as 

dimensões 1 e 2 foram de 0,01 e 0,03, seguidos dos valores observados para estabilidade do 

padrão através do teste de permutação de Monte Carlo p = 0,0493 e p = 0,0495, respectivamente. 
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Figura 08. Resultado gráfico do Escalonamento Multidimensional Não-Métrico NMS dos 
12 pontos amostrais das estações A e B sub bacias do Maici e Ipixuna/AM, Brasil.  
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Quanto às categorias tróficas das T.I. Nove de Janeiro e Ipixuna ficou constatado uma 

composição de carnívoros (52,72%), onívoros (32,72%), detritívoros (7,27%), herbívoros 

(5,45%) e planctófagos (1,81%). Onde os carnívoros juntamente com os onívoros representaram 

(85,44%) das capturas (Figura 10). 

 

 
 
Figura 09. Distribuição das espécies em suas categorias tróficas. 
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Figura 10. Dendrograma de similaridade gerado através da análise de agrupamento, utilizando o coeficiente qualitativo de Jaccard, para 
estudos ictios nas sub bacias do Maici e Ipixuna nas Terras Indígenas Nove de Janeiro e Ipixuna/AM, Brasil.
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Tabela 2. Relação das ordens, famílias, espécies, número de indivíduos (N) e nomes vulgares da ictiofauna das sub bacias do Maici e 
Ipixuna/AM, Brasil. 

ORDEM FAMÍLIA ESPÉCIE N NOME VULGAR 
CHARACIFORMES Anostomidae    

  Laemolyta taeniata (Kner, 1858) 12 Piau 
Leporinus affinis (Günther, 1864) 05 Piau - flamengo 
Leporinus friderici (Bloch, 1794) 11 Piau cabeça - gorda 
Leporinus fasciatus (Bloch, 1794) 05 Piau - flamengo 

 Curimatidae    
  Potamohina altamazonica (Cope, 1878) 10 Branquinha

Potamohina latior (Spix & Agassiz, 
1829)

78 Branquinha comum 

 Serrasalmidae    
  Serrasalmus elongatus (Kner, 1858) 06 Piranha mucura 

Serrasalmus eigenmanni (Norman, 1929) 06 Piranha branca 
Serrasalmus rhombeus (Linnaeus, 1766) 02 Piranha preta 
Myleus cf. micans (Lütken, 1875) 09 Pacu branco 
Serrasalmus spilopleura (Kner, 1858) 07 Piranha amarela 
Methynnis hypsauchem (Müller & 
Troschel, 1844)

09 Pacu 

 Characidae    
  Triportheus culter (Cope, 1872) 09 Sardinha 

Aphyocharax pusillus (Günther, 1868) 01 Piaba 
Agoniates anchovia (Eigenmann, 1914) 02 Manjuba 
Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819) 03 Piaba 
Astyanax alburnus (Hensel, 1870) 13 Piaba 
Brycon cephalus (Günther, 1869) 24 Jatuarana 
Brycon melanopterum (Cope, 1872) 04 Matrinchã 
Triportheus elongatus (Günther, 1864) 06 Sardinha comprida 
Brycon pellegrini (Holly, 1929) 02 Matrinchã 

 Acestrorhynchidae    
 

 
Acestrorhynchus  falcirostris (Cuvier, 
1819) 

03 Cachorrinho 
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(continuação tabela 2)     
ORDEM FAMÍLIA ESPÉCIE N NOME VULGAR 

 Cynodontidae    
  Acestrorhynchus falcatus (Bloch, 1794) 15 Cachorrinho 

Acestrorhynchus microlepis 
(Schomburgk, 1841)

03 Cachorrinho 

Hydrolicus scomberoides (Cuvier, 1819) 10 Peixe – cachorro 
Rhaphiodon vulpinus (Agassiz, 1829) 04 Peixe - cachorro 
Cynodon  gibbus  (Agassiz, 1829) 15 Peixe - cachorro 

 Erythrinidae    
  Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) 10 Traíra 
 Hemiodontidae    
  Hemiodopsis argenteus (Pellegrin, 1909) 05 Orana 

Hemiodus immaculatus (Kner, 1858) 06 Orana 
Hemiodus ocellatus (Vari, 1982) 01 Orana - flechinha 

 Ctenoluciidae    
  Boulengerella maculatta (Valenciennes, 

1850) 
10 Bicuda 

 Prochilodontidae    
  Semaprochilodus insignis (Jardine & 

Schomburgk, 1841) 
20 Jaraqui escama grossa 

Semaprochilodus taeniurus 
(Valenciennes, 1821) 

19 Jaraqui escama fina 

PERCIFORMES Cichlidae    
 
 

 Satanaperca jurupari (Heckel, 1840) 05 Cará bicudo 
Cichla ocellaris (Bloch & Schneider, 
1801)

10 Tucunaré açu 

Cichla temensis (Humboldt, 1821) 01 Tucunaré paca 
Hypselacara temporalis (Günther, 1862) 01 Cará 
Geophagus surinamensis (Bloch, 1791) 01 Acará tinga 
Mesonauta festivus (Heckel, 1840) 02 Cará 
Acaronia nassa (Heckel, 1840) 01 Cará 
Chaetobranchus flavescens (Heckel, 
1840) 

02 Cará prata 
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(continuação tabela 2)     
ORDEM FAMÍLIA ESPÉCIE N NOME VULGAR 

PERCIFORMES Cichlidae    
  Crenicichla lenticulata (Heckel, 1840) 26 Jacundá 

Crenicichla lugrubis (Heckel, 1840) 07 Jacundá 
Crenicichla strigata (Günther, 1862) 14 Jacundá 
Cichlasoma spectabile (Steindachner, 
1875)

03 Cará 

 Scianidae    
  Plagioscion squamosissimus (Heckel,  

1840) 
01 Pescada 

SILURIFORMES Pimelodidae    
  Pimelodus blochii (Valenciennes, 1840) 01 Mandi 

Sorubim lima (Bloch & Schneider, 1801) 01 Bico de pato 
 Auchenipteridae    
  Parauchenipterus galeatus (Linnaeus, 

1766)
17 Cangati 

Trachelyopterichthys taeniatus (Kner, 
1858)

03 Cangati 

Auchenipterichthys thoracatum (Kner, 
1858)

29 Cangati 

 Ageneiosidae    
  Ageneiosus brevifilis (Valenciennes, 

1840)
03 Mandubé 

 Loricaridae    
  Liposarcus pardalis (Castelnau, 1855) 01 Acari - bodó 
 Doradidae    
  Pterodoras granulosus (Valenciennes, 

1821) 
01 Bacu 
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Tabela 3. Lista com o nome científico, nome vulgar e nome na língua indígena (Tupi – Kawahib). 

ESPÉCIES NOME VULGAR NOME INDÍGENA 
Laemolyta taeniata Piau/Aracu Piaunû 
Leporinus affinis Piau/Aracu Piaunû 

Leporinus friderici Piau/Aracu Piaunû 
Leporinus fasciatus Piau/Aracu Piaunû 

Potamohina altamazonica Branquinha Bakupa´i 
Potamohina latior Branquinha Bakupa´i 

Serrasalmus elongatus Piranha Pyraitynga 
Serrasalmus eigenmanni Piranha Pyraitynga 
Serrasalmus rhombeus Piranha Pyraitynga 

Serrasalmus spilopleura Piranha Pyraitynga 
Myleus cf. micans Pacu Pacuí 

Methynnis hypsauchem Pacu Pacuí 
Triportheus culter Sardinha Hirebe´iwe´e 

Triportheus elongatus Sardinha Hirebe´iwe´e 
Aphyocharax pusillus Lambari/Piaba Tanatymahû 
Agoniates anchovia Lambari/Piaba Tanatymahû 
Astyanax fasciatus Lambari/Piaba Tanatymahû 
Astyanax alburnus Lambari/Piaba Tanatymahû 
Brycon cephalus  Jatuarana/Matrinchã Piavu’hu 

Brycon melanopterum Jatuarana/Matrinchã Piavu’hu 
Brycon pellegrini Jatuarana/Matrinchã Piavu’hu 

Acestrorhynchus  falcirostris Cachorrinha Gwêtîgã 
Acestrorhynchus falcatus Cachorrinha Gwêtîgã 

Acestrorhynchus microlepis Cachorrinha Gwêtîgã 
Hydrolicus scomberoides Cachorra Aikã’gwi 

Rhaphiodon vulpinus Cachorra Aikã’gwi 
Cynodon  gibbus Cachorra Aikã’gwi 

Hoplias malabaricus Traíra Pirahu 
Hemiodopsis argenteus Charuto/Sauna Piudy 
Hemiodus immaculatus Charuto/Sauna Piudy 

Hemiodus ocellatus Charuto/Sauna Piudy 
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(continuação tabela 3)   
ESPÉCIES NOME VULGAR NOME INDÍGENA 

Boulengerella maculatta Bicuda Nhapyty Gwa’ga 
Semaprochilodus insignis Jaraqui Yvyja´ia 

Semaprochilodus taeniurus Jaraqui Yvyja´ia 
Satanaperca jurupari Cará-tucunaré Akarapitanghu 

Cichla ocellaris Tucunaré Parira/Tukunare’i 
Cichla temensis Tucunaré Parira/Tukunare’i 

Hypselacara temporalis Cará Akaraí 
Geophagus surinamensis Cará Akaraí 

Mesonauta festivus Cará Akaraí 
Acaronia nassa  Cará Akaraí 

Chaetobranchus flavescens Cará Akaraí 
Cichlasoma spectabile Cará Akaraí 
Crenicichla lenticulata Jacundá Nhakuda`hua 
Crenicichla lugrubis Jacundá Nhakuda`hua 
Crenicichla strigata  Jacundá Nhakuda`hua 

Plagioscion squamosissimus Pescada/Curvina Tukudare`a 
Pimelodus blochii Mandi Nhá’ndy’a 

Sorubim lima Bico de Pato Huruwi`a 
Parauchenipterus galeatus Cangati Tyrygwahû 

Trachelyopterichthys taeniatus Cangati Tyrygwahû 
Auchenipterichthys thoracatum Cangati Tyrygwahû 

Ageneiosus brevifilis Mandubé Ytynbejuhu 
Liposarcus pardalis Bodó/Cascudo Ini`ã 

Pterodoras granulosus  Bacu Itebewuhuve`ea 



51 
 

 

 
Tabela 4. Peixes capturados na estação A sub bacia do rio Maici Terra Indígena Nove de Janeiro – Amazonas, Brasil. 

 

Peixes/Locais de coleta Traíra Bacupai Capoerinha
Barro 

Vermelho Marisal Indio Total 
Ordem Characiformes               
 Familia Serrasalmidae          
  Myleus cf. micans (Lütken, 1875)   02   03 05 
  Methynnis hypsauchen (Müller & Troschel,1844) 04     03 07 
  Serrasalmus spilopleura Kner, 1858  05     05 
  Serrasalmus rhombeus (Linnaeus, 1766)     02  02 
  Serrasalmus elongatus Kner, 1858     03 03 06 
  Serrasalmus eigenmanni Norman, 1929     02 02 04 
 Familia Acestrorhynchidae        
  Acestrorhynchus falcirostris (Cuvier, 1819)   02  01  03 
  Acestrorhynchus microlepis (Schomburgk, 1841)     02  02 
 Familia Characidae        
  Brycon pellegrini Holly, 1929      01 01 02 
  Brycon melanopterus (Cope, 1872)     02  02 
  Triportheus culter (Cope, 1872)      02 07 09 
  Triportheus elongatus (Günther, 1864)      06  06 
  Aphyocharax pusillus  Günther, 1868        01  01 
 Familia Cynodontidae         
  Hydrolicus scomberoides (Cuvier, 1819) 01   09   10 
  Rhaphiodon vulpinus Agassiz, 1829     02 02 04 
 Familia Curimatidae        
  Potamorhina altamazonica (Cope, 1878)  09    01 10 
  Potamorhina latior (Spix & Agassiz, 1829)     41  41 
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(continuação tabela 4)        

Peixes/Locais de coleta Traíra Bacupai Capoerinha
Barro 

Vermelho Marisal Indio Total 
 Familia Erythrinidae        
  Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) 02 04 01    07 
 Familia Ctenolucidae        
  Boulengerella maculata (Valenciennes, 1850) 02    06  08 
 Familia Anastomidae        
  Laemolyta taeniata (Kner, 1858)      02 02 
  Leporinus fasciatus (Bloch, 1794)     04 01 05 
  Leporinus friderici (Bloch, 1794)  02  01 01 01 05 
  Leporinus affinis Günther, 1864  01 03 01   05 
 Familia Hemiodontidae        
  Hemiodopsis argenteus (Pellegrin, 1909)     01  01 
    Hemiodus immaculatus (Kner, 1858)       03     03 
Ordem Perciformes               
 Familia Cichlidae        
  Cichla ocellaris Bloch & Schneider, 1801   01  03  04 
  Cichla temensis Humboldt, 1821     01   01 
  Hypselacara temporalis (Günther, 1862)    01   01 
  Satanoperca jurupari (Heckel, 1840)       03 03 
  Crenicichla lenticulata Heckel, 1840 04 03  01   08 
    Cichlasoma spectabile (Steindachner, 1875)       02   01 03 
Ordem Siluriformes               
 Familia Pimelodidae        
  Pimelodus blochii Valenciennes, 1840     01  01 
 Family Auchenipteridae        
  Parauchenipterus galeatus (Linnaeus, 1766)     01  01 
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(continuação tabela 4)        

Peixes/Locais de coleta Traíra Bacupai Capoerinha
Barro 

Vermelho Marisal Indio Total 
 Family Auchenipteridae        
  Trachelyopterichthys taeniatus (Kner, 1858)    01   01 
  Auchenipterichthys thoracatum (Kner, 1858) 24      24 
 Familia Ageneiosidae        
  Ageneiosus brevifilis Valenciennes, 1840   01    01 
 Familia Loricaridae        
    Liposarcus pardalis (Castelnau, 1855)         01   01 
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Tabela 5. Peixes capturados na estação B sub bacia do rio Ipixuna Terra Indígena Ipixuna – Amazonas, Brasil. 
 
 

Peixes/Locais de coleta Miriti Ixi Preciosa Uru-Mutum Remédio Três Bocas Total 
Ordem Characiformes               
 Família Serrasalmidae         
  Myleus cf. micans (Lütken, 1875)  04     04 
  Methynnis hypsauchen (Müller & Troschel,1844) 02      02 
  Serrasalmus spilopleura Kner, 1858     02  02 
  Serrasalmus eigenmanni Norman, 1929   02   02 04 
 Família Acestrorhynchidae        
  Acestrorhynchus falcatus (Bloch, 1794) 05 06 04    15 
  Acestrorhynchus microlepis (Schomburgk, 1841) 01      01 
 Família Characidae        
  Brycon cephalus Holly, 1929 12  05   07 24 
  Brycon melanopterum (Cope, 1872)     02  02 
  Astyanax fasciatus (Cuvier, 1819)  03     03 
  Agoniates anchovia Eigenmann, 1914 02      02 
  Astyanax alburnus (Hensel, 1870) 13      13 
 Família Cynodontidae        
  Cynodon  gibbus  (Agassiz, 1829)   04 03 04 04 15 
 Família Curimatidae        
  Potamorhina latior (Spix & Agassiz, 1829) 11 26     37 
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(continuação tabela 5)        
Peixes/Locais de coleta Miriti Ixi Preciosa Uru-Mutum Remédio Três Bocas Total 
 Família Prochilodontidae        
  Semaprochilodus insignis (Schomburgk, 1841) 09  04 07   20 
  Semaprochilodus taeniurus (Valenciennes, 1821) 15  04    19 
 Família Erythrinidae        
  Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) 01  02    03 
 Família Ctenolucidae        
  Boulengerella maculata (Valenciennes, 1850) 02      02 
 Família Anastomidae        
  Laemolyta taeniata (Kner, 1858)  02 05 03   10 
  Leporinus friderici (Bloch, 1794)    06   06 
 Família Hemiodontidae        
  Hemiodopsis argenteus (Pellegrin, 1909)  04     04 
  Hemiodus immaculatus (Kner, 1858)    03   03 
    Hemiodus ocellatus (Vari, 1982) 01           01 
Ordem Perciformes               
 Família Cichlidae        
  Cichla ocellaris Bloch & Schneider, 1801 04  02    06 
  Satanoperca jurupari (Heckel, 1840) 02      02 
  Geophagus surinamensis (Bloch, 1791)  06     06 
  Mesonauta festivus (Heckel, 1840)  02     02 
  Acaronia nassa (Heckel, 1840)      01 01 
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(continuação tabela 5)        
Peixes/Locais de coleta Miriti Ixi Preciosa Uru-Mutum Remédio Três Bocas Total 
 Família Cichlidae        
  Chaetobranchus flavescens Heckel, 1840      02 02 
  Crenicichla lugrubis Heckel, 1840  03  04   07 
  Crenicichla strigata Günther, 1862 05 09     14 
  Crenicichla lenticulata Heckel, 1840  07  11   18 
 Família Scianidae        
    Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840)         01   01 
Ordem Siluriformes               
 Família Pimelodidae        
  Sorubim lima (Bloch & Schneider, 1801)     01  01 
 Família Auchenipteridae        
  Parauchenipterus galeatus (Linnaeus, 1766) 16      16 
  Trachelyopterichthys taeniatus (Kner, 1858)      02 02 
  Auchenipterichthys thoracatum (Kner, 1858) 01     04 05 
 Família Ageneiosidae        
  Ageneiosus brevifilis Valenciennes, 1840 02      02 
 Família Doradidae        
    Pterodoras granulosus   01         01 

 
 



 

 

57

7. DISCUSSÃO 
 

A curva cumulativa veio demonstrar desigualdades na abundância, indicando que algumas 

espécies estiveram amplamente distribuídas na área de estudo enquanto outras apareciam de 

forma relativamente raras na amostragem. 

O modelo matemático adotado para explicação dos dados foi da regressão exponencial 

para a estação A e de potência para a estação B, cujo valor de R² correspondeu a um grau de 

determinação de ajuste superior a 97 %, para a sub bacia do rio Maici e 98% para a sub bacia do 

rio Ipixuna. Realizado o teste de hipótese para regressão verificou-se que as curvas 

demonstraram-se altamente significativas a um nível superior a 95% demonstrando que a forte 

correlação entre as espécies e o esforço amostral, explicado pela função de x onde o p estimado é 

p = 0,05 e o p calculado é p≤0,000. Ratificando que a amostragem permitiu verificar como se 

comportou a riqueza de espécies de peixes na estação A e estação B. 

O número de espécies registrado nas áreas amostradas das terras indígenas Nove de 

Janeiro e Ipixuna pode ser considerado baixo no contexto regional, dada as comparações com 

outros levantamentos ictiofaunísticos executados na Amazônia (BATHEM, 1981; SANTOS et 

al., 1984; LAUZANNE & LOBENS, 1985; FERREIRA et al.,1987 GOULDING et al., 1988; 

SANTOS, 1991;  FERREIRA, 1992). Porém, estes índices devem ser observados com ressalvas, 

pois são positivamente correlacionados com o tamanho da área amostral e os tipos de ambientes, 

geralmente bastante variados nos estudos ictiológicos realizados na Amazônia. 

Considerando o perfil da composição das assembléias de peixes inventariada, as famílias 

de maior riqueza de gêneros e espécies estiveram em conformidade com os padrões estabelecidos 

para a Amazônia (LOWE Mc CONNEL, 1999). 

Diante disso, o principal fator ecológico para explicação da predominância das famílias 

Cichlidae e Characidae nesse levantamento, pode ser atribuído à sua adaptação morfofisiológica, 

principalmente em ambientes lênticos como também pelo fato de algumas espécies realizarem 

grandes movimentos migratórios (CARTER & BEADLE, 1931, CARTER, 1935; LÜLING, 

1964; KRAMER, et al., 1978; BRAUM, 1983; DORN, 1983). 

Em estudos realizados em vários rios amazônicos utilizando as malhadeiras (rede de 

espera) como aparelho para medir a abundância dos peixes, os valores para Captura por Unidade 

de Esforço (CPUE) variam entre 0,07 e 0,62 indivíduos/m2/24 horas (SANTOS, 1991; 

FERREIRA, 1992). Neste trabalho o valor de (CPUE) esteve representado 0,04 
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indivíduos/m2/24horas, o baixo valor se deve principalmente pelo fato que igarapés 

representarem ambientes de baixa produtividade biológica porém de alto dinamismo, com 

oscilações observadas durante o período de cheia e vazante, além das variações abruptas do nível 

da água ocasionada por fortes chuvas em suas áreas de drenagem (LOWE McCONNEL, 1999). 

Nestas ocasiões, normalmente o nível da água alcança ou ultrapassa os limites das 

margens e esse fenômeno afeta a vida dos peixes, já que estes aproveitam o momento da subida 

da água para explorar novas fontes alimentares disponíveis, uma vez que rios de água preta e 

clara são sistemas que apresentam águas de ph ácido extremamente pobres em sais minerais e 

apresentam baixa condutividade elétrica. No caso dos rios de água preta a decomposição de 

material orgânico produzido pelas florestas resulta em vários produtos solúveis como ácidos 

húmicos e fúlvicos que são responsáveis pela coloração escura (SIOLI, 1984). 

Santos (1991) realizou coletas trimestrais entre 1984 e 1988, coletando 7914 exemplares, 

inventariando 334 espécies pertencentes a 9 ordens e 38 famílias, onde os Characiformes figuram 

em primeiro lugar com 172 espécies, seguida pelos Siluriformes com 118, juntas, estas duas 

ordens representam cerca de 75% das espécies inventariadas. Para o presente trabalho, os 

Characiformes representaram 34 espécies seguida pelos Perciformes com 13 das espécies 

coletadas e os Siluriformes com 8 das espécies coletadas por malhadeiras, onde os Characiformes 

junto com os Perciformes representaram cerca de 84% das espécies coletadas, esta diferença se 

dá devido a especificidade da técnica empregada nas coletas, visto que grande parte das espécies 

de Siluriformes apresenta hábitos bentônicos ou seja são peixes de fundo dificultando a captura 

deste grupo por malhadeiras.  

A Amazônia está caracterizada por apresentar uma ictiofauna predominante de Otophysi 

onde (Characiformes representam 43%; Siluriformes 39%; Gymnotiformes 3%), representando 

cerca de 85% das espécies amostradas para estes ambientes seguida por Perciformes  (12%) e 

outras ordens (3%) (ROBERTS, 1972; LOWE McCONNELL, 1987; REIS, et al. 2003). 

As áreas amostrais estação A e B sub bacia do rio Maici e Ipixuna respectivamente 

apresentam uma composição íctia dentro dos padrões esperados para ambientes de igarapés na 

Amazônia com sua fauna representada por três das quatro principais ordens capturadas 

(Characiformes com 72%, Perciformes 15,57% e Siluriformes 11,78%). 

Na estação A espécie mais comum foi Leporinus friderici (piau) presente em 66,6% das 

amostras indicando ampla distribuição, porém com baixo valor de freqüência relativa em torno de 

2,4% dos espécimes capturados. Já a espécie Potamorhina latior (branquinha) apresentou o 
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maior valor de freqüência individual com 20% das capturas na sub bacia do rio Maici, na estação 

B a espécie mais comum foi Cynodon gibbus (peixe cachorro) presente em 66,6% das amostras 

mais também com baixos valores de freqüência relativa próximos de 5,5% dos espécimes 

capturados. A Potamorhina latior (branquinha) mais uma vez apresentou o maior valor de 

freqüência individual com 13,6% das capturas na sub bacia do rio Ipixuna o que vem confirmar 

em estudos realizados na Amazônia que demonstram valores de freqüência relativa da maioria 

das espécies abaixo de 1,0%. Espécies dominantes com valores de freqüência relativa superiores 

a 30%, são raras e as maiores freqüências individuais giram entre 15 e 30%, não ocorrendo 

valores superiores a 45% (VIEIRA, 1982; FERREIRA, 1984α, 1992; SANTOS, 1991). A 

dominância relativa da espécie Potamorhina latior se deve pelo fato dos deslocamentos 

empreendidos por este grupo ocorrerem em cardumes relativamente grandes. 

Estudos sobre rios e lagos amazônicos tiveram suas comunidades de peixes estudadas e 

estes apresentaram, de modo geral, altos valores de riqueza e diversidade, com o número de 

espécies variando entre 82 e 450 e a diversidade, de 0,82 a 5,44 (LOWE Mc CONNEL, 1999). 

Em ambientes de igarapés são abundantes espécies de pequeno e médio porte e estão 

distribuídas entre trinta e cinqüenta espécies dentre as quais destacam-se as representantes das 

famílias Characidae, Siluróides, Gimnotóides, Ciclídeos e Ciprinondóides (ROBERTS, 1972; 

MAGO-LECCIA, 1978; FINK & FINK, 1981; LAUDER & LIEM, 1983; VARI, 1983; GÉRY, 

1984; GOULDING et al.,1988; BURGESS, 1989). 

Para o presente estudo foram coletadas 55 espécies, observando altos valores nos índices 

de diversidade Shannon-Wiener (H’) e de equitabilidade de Pielou (J). Com os maiores índices de 

diversidade (H’ = 2,454) e de equitabilidade (J = 0,9689) registrados na estação B, apresentando 

maiores números de espécies e de famílias que a estação A. 

A diferença observada na riqueza de espécies em comparação com outros ambientes 

estudados na Amazônia se dá principalmente pelo fato dos locais de coleta estarem caracterizados 

por ambientes de baixa produtividade primária, sendo estes extremamente dependente de 

recursos oriundos da floresta circundante e com isso compondo uma ictiofauna adaptada as 

necessidades observadas nestes ambientes. 

Quanto as informações geradas pela matriz de similaridade de Jaccard e pelo 

dendrograma de classificação hierárquica (Figura 08) observou-se, que os pontos de amostragem 

4, 5, e 7 (igarapé Preciosa, igarapé Uru Mutum e igarapé Três Bocas) demonstraram ter maior 

similaridade quanto a assembléia íctia dentro da estação B. Isto ocorre devido a presença de 



 

 

60

espécies sedentárias comum de ambientes de igarapés como é o caso de alguns (aracus) como 

Laemolyta taeniata e Leporinus friderici, (acarás) Acaronia nassa e (jacundás) Crenicichla 

lenticulata e Crenicichla lugrubis. Ocorre também espécies que apresentam amplos movimentos 

migratórios como é o caso dos (jaraquis) Semaprochilodus insignis, (matrinchãs) Brycon 

cephalus e o (peixe-cachorro) Cynodon gibbus que devido a capacidade de se deslocarem por 

todo o espaço regional durante as migrações reprodutivas apresentam uma maior distribuição 

geográfica. Além da área amostral estar disposta em uma faixa de área de fitofisionomia de áreas 

pioneiras caracterizada ou dominada por vegetação herbácea arbustiva, onde as palmeiras 

ocorrem significativamente com floresta Ombrófila Densa Aluvial de Dossel Emergente. Outra 

condição observada quanto a similaridade entre os igarapés Preciosa e Uru Mutum se deve pelo 

fato dos pontos 4 e 5 apresentarem maior proximidade entre si, e com isso possibilitarem um 

maior movimento entre as assembléias de peixes e os hábitats amostrados.  

Enquanto que na estação A, os pontos amostrais 2 e 4 (igarapé Bacupaí e igarapé Barro 

Vermelho) formaram um grupo de maior semelhança entre si apresentando espécies que ocorrem 

indistintamente entre sistemas de planalto e planície como o pirandirá (Hidrolycus 

scomberoides), aracu (Leporinus affinis) e o jacundá (Crenicichla lenticulata), e de apresentar 

água clara caracterizada pela cor verde a verde-oliva, transparência entre 1,10 e 4,50 metros. Os 

parâmetros químicos e físicos mostram uma grande heterogeneidade entre rios de águas claras 

principalmente nos igarapés. De modo geral, o pH pode variar entre 4,5 e 7,0, e a condutividade 

entre (6 e 50 μS.cm-1). 

Observou-se ainda uma grande similaridade na composição íctia nas localidades do 

igarapé do Índio e igarapé do Marisal ambos pertencentes à estação A. Esta semelhança se dá 

pelo fato dos pontos 5 e 6 apresentarem proximidade espacial e estarem caracterizados por 

ambientes de água preta, além do fato que durante o período de cheia do rio Madeira espécies 

como sardinhas (Triportheus spp.) e branquinhas (Potamorhina spp.) migram para estes 

ambientes em busca de alimento e refúgio. Onde foram constatados na composição de suas 

assembléias íctias o aracu (Leporinus fasciatus) uma espécie sedentária característica de ambiente 

de igarapés e a sardinha (Triportheus culter) um migrador de ampla distribuição geográfica pelo 

espaço regional amostrado. 

Quanto à troficidade da assembléia íctia foi observado a predominância de espécies 

carnívoras e onívoras representadas por carnívoros (52,72%) e onívoros (32,72%) (Figura 10). 

Juntas representaram 85,44% das espécies capturadas, esta composição está relacionada ao fato 
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de que grande parte dos peixes amazônicos serem piscívoros enquanto outras espécies 

generalistas consomem peixes de forma facultativa. 

Ainda com relação à troficidade muitos carnívoros podem se alimentar não só de peixes 

inteiros ou em pedaços, nele também são incluídos o consumo de escamas, nadadeiras, sangue e 

muco, além de invertebrados como muitos insetos, crustáceos, moluscos e esponjas (poríferos), 

principalmente em rios de água clara e preta. Nestes ambientes insetos são os principais 

invertebrados na alimentação de peixes sendo um elo imprescindível na cadeia alimentar. Estes 

artrópodes funcionam, troficamente, como uma ponte entre as formas inacessíveis ou indigeríveis 

de produção primária e as comunidades de peixes (GOULDING et al., 1988). As formas 

aquáticas, ou as larvas aquáticas de formas terrestres, são as mais consumidas. Nos igapós e 

florestas alagadas, as formas arbóreas que caem na água são consumidas por um grande número 

de espécies de peixes, entre elas os cangatis (Auchenipteridae), as sardinhas (Triportheus spp.), a 

matrinchã (Brycon spp.) tendo nos besouros terrestres (Coleóptera) o principal item alimentar na 

época da cheia (ARAGÃO, 1980; GOULDING et al., 1988). Quanto à onívoria apesar de toda 

diversidade de alimentos disponíveis e consumidos, poucas são as espécies com hábitos 

alimentares especializados de modo geral, as espécies são oportunistas, isto é, aproveitam os 

alimentos disponíveis, embora com algum grau de preferência, ou seja, a maioria das espécies 

pode ser considerada onívora, dado que o alimento consumido muda ao longo do ano com as 

mudanças ambientais. 

O Escalonamento Multidimensional Não-Métrico (NMS) demonstrou a formação de dois 

grupos distintos separando a estação A sub bacia do Maici da estação B sub bacia do Ipixuna 

(Figura 09) com os pontos de coleta 1, 2, 3, 4, 5 e 6  (igarapé Traíra, lago do Bacupaí, lago do 

Capoerinha e lago do Barro Vermelho, igarapé do Marisal e igarapé Índio) estação A, e os pontos 

1, 2, 3, 4, 5 e 6 (igarapé Miriti, igarapé Ixi, igarapé Preciosa, igarapé Uru Mutum, igarapé 

Remédio e Três Bocas) estação B. 

A formação de dois grupos se dá principalmente pelas características e espacialidade dos 

ambientes que envolvem as áreas de coleta, principalmente pelo fato de que a maior parte dos 

pontos de coleta da estação A estiveram caracterizados por ambientes de água clara e preta com 

predominância de floresta ombrófila densa de terras baixas com dossel emergente e floresta 

ombrófila aberta de terras baixas com palmeiras. Além de comporem o aqui chamado complexo 

do Pupunha, caracterizado por planície de inundação que sofre influência direta do rio Madeira, 

com a presença de cardumes que se utilizam destes ambientes como nova fonte de recursos 
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durante o período de cheia. As espécies estiveram distribuídas equitativamente, ou seja, grande 

número de espécies com pequeno número de indivíduos onde a branquinha (Potamorhina latior) 

foi à espécie mais representativa com 20% da capturas seguido pelo cangati (Auchenipterichthys 

thoracatum) com 11% das capturas. A estação B ou sub bacia do Ipixuna está caracterizada ou 

dominada por vegetação herbáceo arbustiva com palmeiras e floresta ombrófila densa aluvial de 

dossel emergente. Sua ictiofauna está distribuída eqüitativamente ao longo da área amostral com 

exceção de algumas espécies como é o caso da branquinha (Potamorhina latior) com 13% a 

matrinchã (Brycon cephalus) 8% o jaraqui (Semaprochilodus insignis) e (Semaprochilodus 

taeniurus) 7%, que apresentam maior valor na sua freqüência relativa devido associação ao 

período de reprodução com o deslocamento de grandes cardumes. 
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8. CONCLUSÃO 
 
 

O estudo sobre peixes desenvolvido nas sub bacias do Maici e Ipixuna demonstram uma 

assembléia íctia composta por famílias de grande incidência em ambientes de igarapés visto que 

estes apresentam características de baixa produtividade primária com alta dependência da floresta 

circundante. 

Quanto às espécies íctias observadas durante o período do estudo com exceção de alguns 

grupos como as branquinhas (Potamorhina spp.), as sardinhas (Triportheus spp.), matrinchãs 

(Brycon spp.), jaraquis (Semaprochilodus spp.) e peixe-cachorro (Hydrolicus spp; Raphiodon 

spp;Cynodon spp.) que empreendem grandes migrações para fins reprodutivos, e com isso 

acabam por apresentar uma ampla distribuição geográfica, o resto da composição íctia se mostrou 

de acordo para ambientes de igarapés mesmo que em alguns ambientes demonstrassem variações 

ambientais. 

As análises multivariadas estabeleceram a formação de dois grupos estruturalmente 

distintos nesse estudo caracterizadas principalmente pela distribuição espacial dos locais 

amostrados. 

Diante desses resultados, foi possível concluir que a comunidade de peixes levantada 

durante o estudo corresponde a uma fauna com altos valores de diversidade, porém com baixa 

freqüência relativa característica de ambientes relativamente preservados. 

As informações geradas neste estudo a respeito de novos conhecimentos sobre 

comunidades de peixes em sub-bacias amazônicas é de fundamental importância e devem ser  

considerados para identificar potencialidades, dinâmicas ecológicas e seus atuais limites 

(capacidade de suporte), e que estes possam subsidiar atividades de manejo fortalecendo 

comunidades tradicionais, indígenas e a sociedade como um todo para planejamento e gestão de 

seus territórios. 
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9. RECOMENDAÇÕES 
 
 

Como ocorre com todos os grandes rios da planície amazônica, a bacia do Madeira é 

fortemente influenciada pelos afluentes de menor porte, com águas claras, provenientes dos 

escudos. Isso é válido, sobretudo, para o trecho deste rio localizado no território brasileiro e para 

o qual não há contribuição de nenhum outro afluente de água branca, proveniente dos Andes. 

Esta condição difere consideravelmente do trecho deste rio em território boliviano, onde existe 

contribuição de muitos e importantes afluentes andinos. 

Embora, na grande maioria, sejam de médio a pequeno porte, estes rios ou córregos 

formam uma extensa e complexa rede de drenagem, mantendo todo o sistema aquático 

interligado. Eles ainda mantêm estreita vinculação com o ambiente de terra firme, especialmente 

com a floresta, onde estão assentadas suas cabeceiras e da qual recebem grande parcela da 

biomassa e dos nutrientes que alimentam todo o sistema 

Além disso, muitas espécies de peixes utilizam estes tributários como moradias efetivas 

ou como vias de mão dupla, deslocando-se ao longo deles para baixo e para cima, em busca de 

condições mais apropriadas para a alimentação, desova, dispersão e outras necessidades vitais de 

seus dinâmicos ciclos de vida 

Dados dos EIAs, bem como de outros estudos desenvolvidos na região têm demonstrado 

que muitas espécies de peixes utilizam o canal do Madeira, na região das cachoeiras, mais como 

rotas migratórias do que propriamente como locais de desova ou mesmo de alimentação. Assim, 

a passagem por este trecho é de fundamental importância, mas as fontes de que eles necessitam 

localizam-se normalmente acima ou abaixo dele, muitas vezes, nos referidos tributários. Neste 

caso, isso ocorre, geralmente, no período de enchente e cheia, quando estes peixes estão em busca 

de alimento ou abrigo nas matas alagadas de sua foz e margens. 

Os afluentes ou igarapés de terra firme são de fundamental importância na manutenção e 

desenvolvimento da ictiofauna do Rio Madeira. Os igarapés deverão ter significativa função 

como atenuadores das modificações impostas ao ambiente represado no leito do Rio Madeira. 

Com o aumento do nível deste rio, decorrente do represamento, suas águas deverão deslocar-se 

em direção às partes mais baixas dos afluentes. Isso certamente irá provocar a mistura das 

ictiofaunas destes dois sistemas distintos, ou então o deslocamento destas, rumo às partes mais 

altas dos referidos tributários 
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Os impactos ambientais decorrentes dos empreendimentos hidroelétricos do Madeira não 

restringem-se, basicamente, aos trechos do Rio Madeira sob influência direta do represamento. 

Uma abordagem mais ampla, mas não menos importante, no contexto das condições ambientais, 

das comunidades de peixes e da pesca, deve considerar também os igarapés ou pequenos 

afluentes deste rio. 
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Apêndice I. Fotos Marcelo R.dos Anjos 
Ordem – CHARACIFORME 
Família – SERRASALMIDAE  
 

 
Myleus cf. micans (Pacu branco) 
 

 
Methynnis hypsauchen (Pacu) 
 

 
Serrasalmus eigenmanni (Piranha branca) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
Serrasalmus rhombeus (Piranha preta) 
 

 
Serrasalmus elongatus (Piranha mucura) 
 

 
Serrasalmus spilopleura (Piranha amarela) 
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Família – ACESTRORHYNCHIDAE 
 

 
Acestrorhynchus microlepis (Cachorrinho) 
 

 
Acestrorhynchus falcirostris (Cachorrinho) 
 

 
Acestrorhynchus falcatus (Cachorrinho) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Família – CHARACIDAE 
 

 
Brycon pellegrini (Matrinchã) 
 

 
Brycon melanopterum (Matrinchã) 
 

 
Brycon cephalus (Jatuarana) 
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Triportheus elongatus (Sardinha comprida) 
 

 
Triportheus culter (Sardinha) 
 
 
 

 
Agoniates anchovia (Manjuba) 
 
 

 
Astyanax alburnus (Piaba) 
 

 
Astyanax fasciatus (Piaba) 
 
Família – CYNODONTIDAE 
 

 
Hydrolicus scomberoides (Peixe – cachorro) 
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Rhaphiodon vulpinus (Peixe – cachorro) 
 
 
 

 
Cynodon gibbus (Peixe – cachorro) 
 
 
Família – CURIMATIDAE 
 

 
Potamorhina latior (Branquinha comum) 
 
 
 

 
Potamorhina altamazonica (Branquinha) 
 
 

Família – ERYTHRINIDAE  
 

 
Hoplias malabaricus (Traíra) 
 
Família – CTENOLUCIIDAE  
 

 
Boulengerella maculata (Bicuda) 
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Família – ANASTOMIDAE 
 

 
Leporinus fasciatus (Piau – flamengo) 
 
 
 

 
Leporinus friderici (Piau cabeça – gorda) 
 

 
Laemolyta taeniata (Piau) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Leporinus affinis (Piau cabeça – listrado) 
 
Família – HEMIODONTIDAE 
 

 
Hemiodus immaculatus (Orana) 
 

 
Hemiodopsis argenteus (Orana) 
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Hemiodus ocellatus (Orana – flechinha) 
 
Família - PROCHILODONTIDAE 
 

 
Semaprochilodus insignis (Jaraqui escama 
grossa) 
 

 
Semaprochilodus taeniurus (Jaraqui escama 
fina) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ordem – PERCIFORMES  
Família – CICHLIDAE  
 

 
Cichla ocellaris (Tucunaré Açu) 
 
 
 

 
Cichla temensis (Tucunaré paca) 
 
 

 
Satanoperca jurupari (Cará bicudo) 
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Hypselacara temporalis (Cará) 
 

 
Cichlasoma spectabile (Cará) 
 

 
Crenicichla lenticulata (Jacundá) 
 

   Crenicichla strigata (Jacundá) 
 

 
Acaronia nassa (Cará) 
 

 
Chaetobranchus flavescens (Cará prata) 
 

 
Geophagus surinamensis (Acará tinga) 
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Mesonauta festivus (Cará) 
 
Família – SCIANIDAE 
 

 
Plagioscion squamosissimus (Pescada)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ordem – SILURIFORMES 
Família – PIMELODIDAE 
 

 
Pimelodus blochii (Mandi) 
 
 
 

 
Sorubim lima (Bico de pato) 
 

 
Parauchenipterus galeatus (Cangati) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

83

 
 

 
Trachelyopterichthys taeniatus (Cangati) 
 

 
Auchenipterichthys thoracatum (Cangati) 
 
Família – DORADIDAE 
 

 
Pterodoras granulosus (Bacu) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Família - AGENEIOSIDAE 

 
Ageneiosus brevifilis (Mandubé)
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Tabela 06. Análise de Correlação e Ordenamento entre pontos amostrados Pearson and 
Kendall. 
Correlations with Ordination Axes   N= 12 
 N r 1 r 2 
Acestrorhynchus falcatus 15 -,455 -,173 
Astyanax alburnus 13 -,255 -,064 
Auchenipterichthys thoracatum 29 ,184 ,036 
Boulengerella maculatta 10 -,533 ,019 
Brycon cephalus 24 -,226 -,092 
Brycon melanopterum 04 -,375 -,035 
Cichla ocellaris 10 -,531 ,086 
Crenicichla lenticulata 26 ,138 -,603 
Crenicichla lugrubis 07 -,086 -,597 
Crenicichla strigata 14 -,446 -,149 
Cynodon  gibbus 15 ,076 -,388 
Hemiodopsis argenteus 05 -,477 -,120 
Hemiodus immaculatus 06 ,533 -,612 
Hoplias malabaricus  10 ,363 ,222 
Hydrolicus scomberoides 10 ,602 -,199 
Laemolyta taeniata 12 -,198 -,333 
Leporinus affinis 05 ,448 ,672 
Leporinus fasciatus 05 -,599 ,098 
Leporinus friderici 11 ,177 -,586 
Mesonauta festivus 02 -,348 -,128 
Methynnis hypsauchem 09 -,132 ,180 
Myleus cf. micans 09 -,398 ,368 
Parauchenipterus galeatus 17 -,289 -,063 
Potamohina latior 78 -,725 -,063 
Rhaphiodon vulpinus 04 -,612 ,231 
Satanaperca jurupari 05 -,404 ,209 
Semaprochilodus insignis 20 -,130 -,468 
Semaprochilodus taeniurus 19 -,246 -,083 
Serrasalmus elongatus 06 -,612 ,231 
Serrasalmus spilopleura 07 ,356 ,059 
Serrasalmus eigenmanni 06 -,568 ,152 
Triportheus culter 09 -,440 ,287 
Triportheus elongatus 06 -,531 ,028 
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Tabela 07. Teste t índice de Shannon-Wienner por local amostrado.  
Shannon diversity t test T p  
NOVE DE JANEIRO Bacupaí Barro Vermelho -0,50318 0,61803 N/S 
NOVE DE JANEIRO Bacupaí Capoeirinha -0,050652 0,96009 N/S 
NOVE DE JANEIRO Bacupaí Índio -3,5866 0,00074805 *** 
NOVE DE JANEIRO Bacupaí Traíra 1,1835 0,24127 N/S 
NOVE DE JANEIRO Bacupaí Marisal -2,4188 0,017884 ** 
NOVE DE JANEIRO Bacupaí Miriti -5,5043 2,26E-06 *** 
NOVE DE JANEIRO Bacupaí Preciosa -2,6019 0,012997 ** 
NOVE DE JANEIRO Bacupaí Remédio -0,1627 0,87179 N/S 
NOVE DE JANEIRO Bacupaí Ixi 1,1835 0,24127 N/S 
NOVE DE JANEIRO Bacupaí Três Bocas -0,3055 0,76147 N/S 
NOVE DE JANEIRO Bacupaí Uru Mutum -1,7475 0,088038 N/S 
NOVE DE JANEIRO Marisal Bacupaí 2,4188 0,017884 ** 
NOVE DE JANEIRO Marisal Traíra 3,3955 0,00098649 *** 
NOVE DE JANEIRO Marisal Índio -0,95407 0,34238 N/S 
NOVE DE JANEIRO Marisal Capoeirinha 1,9651 0,06085 N/S 
NOVE DE JANEIRO Marisal Barro Vermelho 1,3726 0,17732 N/S 
NOVE DE JANEIRO Marisal Uru Mutum 1,1939 0,23489 N/S 
NOVE DE JANEIRO Marisal Três Bocas 2,149 0,034964 * 
NOVE DE JANEIRO Marisal Ixi 3,3955 0,00098649 *** 
NOVE DE JANEIRO Marisal Remédio 2,0691 0,044663 * 
NOVE DE JANEIRO Marisal Preciosa 0,40122 0,68903 N/S 
NOVE DE JANEIRO Marisal Miriti -2,2879 0,023878 * 
NOVE DE JANEIRO Barro Vermelho Marisal -1,3726 0,17732 N/S 
NOVE DE JANEIRO Barro Vermelho Capoeirinha 0,40423 0,68906 N/S 
NOVE DE JANEIRO Barro Vermelho Índio -2,1739 0,036758 * 
NOVE DE JANEIRO Barro Vermelho Traíra 1,4056 0,16738 N/S 
NOVE DE JANEIRO Barro Vermelho Bacupaí 0,50318 0,61803 N/S 
NOVE DE JANEIRO Barro Vermelho Miriti -32365 0,0034405 *** 
NOVE DE JANEIRO Barro Vermelho Preciosa -1,2534 0,22112 N/S 
NOVE DE JANEIRO Barro Vermelho Remédio 0,3493 0,72904 N/S 
NOVE DE JANEIRO Barro Vermelho Ixi 1,4056 0,16738 N/S 
NOVE DE JANEIRO Barro Vermelho Três Bocas 0,27582 0,78439 N/S 
NOVE DE JANEIRO Barro Vermelho Uru Mutum -0,66405 0,51238 N/S 
NOVE DE JANEIRO Traíra Barro Vermelho -1,4056 0,16738 N/S 
NOVE DE JANEIRO Traíra Bacupaí -1,1835 0,24127 N/S 
NOVE DE JANEIRO Traíra Índio -4,5209 2,55E-05 *** 
NOVE DE JANEIRO Traíra Capoeirinha -1,044 0,30644 N/S 
NOVE DE JANEIRO Traíra Marisal -3,3955 0,00098649 *** 
NOVE DE JANEIRO Traíra Miriti -6,4115 3,57E-08 *** 
NOVE DE JANEIRO Traíra Preciosa -3,717 0,00046279 *** 
NOVE DE JANEIRO Traíra Remédio -1,2474 0,21948 N/S 
NOVE DE JANEIRO Traíra Ixi 0 1 N/S 
NOVE DE JANEIRO Traíra Três Bocas -1,4766 0,14532 N/S 
NOVE DE JANEIRO Traíra Uru Mutum -2,9452 0,0046166 *** 
NOVE DE JANEIRO Índio Traíra 4,5209 2,55E-05 *** 
NOVE DE JANEIRO Índio Marisal 0,95407 0,34238 N/S 
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NOVE DE JANEIRO Índio Capoeirinha 2,8704 0,0095115 *** 
NOVE DE JANEIRO Índio Bacupaí 3,5866 0,00074805 *** 
NOVE DE JANEIRO Índio Barro Vermelho 2,1739 0,036758 * 
NOVE DE JANEIRO Índio Miriti -1,277 0,2075 N/S 
NOVE DE JANEIRO Índio Preciosa 1,6543 0,10418 N/S 
NOVE DE JANEIRO Índio Remédio 3,983 0,0040603 *** 
NOVE DE JANEIRO Índio Ixi 4,5209 2,55E-05 *** 
NOVE DE JANEIRO Índio Três Bocas 3,312 0,0017806 *** 
NOVE DE JANEIRO Índio Uru Mutum 2,5212 0,014674 ** 
NOVE DE JANEIRO Capoeirinha Índio -2,8704 0,0095115 *** 
NOVE DE JANEIRO Capoeirinha Traíra 1,044 0,30644 N/S 
NOVE DE JANEIRO Capoeirinha Marisal -19651 0,06085 N/S 
NOVE DE JANEIRO Capoeirinha Bacupaí 0,050652 0,96009 N/S 
NOVE DE JANEIRO Capoeirinha Barro Vermelho -0,40423 0,68906 N/S 
NOVE DE JANEIRO Capoeirinha Miriti -4,1674 0,0011069 *** 
NOVE DE JANEIRO Capoeirinha Preciosa -1,9432 0,072169 N/S 
NOVE DE JANEIRO Capoeirinha Remédio -0,089843 0,92924 N/S 
NOVE DE JANEIRO Capoeirinha Ixi 1,044 0,30644 N/S 
NOVE DE JANEIRO Capoeirinha Três Bocas -0,19925 0,84409 N/S 
NOVE DE JANEIRO Capoeirinha Uru Mutum -1,2892 0,21774 N/S 
IPIXUNA Miriti Bacupaí 5,5943 2,26E-06 *** 
IPIXUNA Miriti Barro Vermelho 3,2365 0,0034405 *** 
IPIXUNA Miriti Capoeirinha 4,1674 0,0011069 *** 
IPIXUNA Miriti Índio 1,277 0,2075 N/S 
IPIXUNA Miriti Traíra 6,4115 3,57E-08 *** 
IPIXUNA Miriti Marisal 2,2879 0,023878 * 
IPIXUNA Miriti Preciosa 3,9978 0,00015281 *** 
IPIXUNA Miriti Remédio 4,6979 0,000113827 *** 
IPIXUNA Miriti Ixi 6,4115 3,57E-08 *** 
IPIXUNA Miriti Três Bocas 5,3015 7,82E-06 *** 
IPIXUNA Miriti Uru Mutum 5,1699 1,40E-06 *** 
IPIXUNA Uru Mutum Miriti -5,1699 1,40E-06 *** 
IPIXUNA Uru Mutum Três Bocas 1,4069 1,68E-01 *** 
IPIXUNA Uru Mutum Ixi 2,9452 4,62E-03 *** 
IPIXUNA Uru Mutum Remédio 1,3566 1,88E-01 *** 
IPIXUNA Uru Mutum Preciosa -1,123 2,66E-01 *** 
IPIXUNA Uru Mutum Marisal -1,1939 2,35E-01 *** 
IPIXUNA Uru Mutum Traíra 2,9452 4,62E-03 *** 
IPIXUNA Uru Mutum Índio -2,5212 1,47E-02 *** 
IPIXUNA Uru Mutum Capoeirinha 1,2892 2,18E-01 *** 
IPIXUNA Uru Mutum Bacupaí 1,7475 8,80E-02 *** 
IPIXUNA Uru Mutum Barro Vermelho 0,66405 5,12E-01 *** 
IPIXUNA Remédio Uru Mutum -1,3566 1,88E-01 *** 
IPIXUNA Remédio Miriti -4,6979 1,38E-04 *** 
IPIXUNA Remédio Três Bocas -0,11475 9,09E-01 *** 
IPIXUNA Remédio Ixi 1,2474 2,19E-01 *** 
IPIXUNA Remédio Preciosa -2,1087 4,66E-02 *** 
IPIXUNA Remédio Marisal -2,0691 4,47E-02 *** 
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IPIXUNA Remédio Traíra 1,2474 2,19E-01 *** 
IPIXUNA Remédio Índio -3,0983 4,06E-03 *** 
IPIXUNA Remédio Capoeirinha 0,089843 9,29E-01 *** 
IPIXUNA Remédio Bacupaí 0,1627 8,72E-01 *** 
IPIXUNA Remédio Barro Vermelho -0,3493 7,29E-01 *** 
IPIXUNA Preciosa Remédio 2,1087 4,66E-02 *** 
IPIXUNA Preciosa Uru Mutum 1,123 2,66E-01 *** 
IPIXUNA Preciosa Miriti -3,9978 1,53E-04 *** 
IPIXUNA Preciosa Três Bocas 2,2726 2,92E-02 *** 
IPIXUNA Preciosa Ixi 3,717 4,63E-04 *** 
IPIXUNA Preciosa Marisal -0,40122 6,89E-01 *** 
IPIXUNA Preciosa Traíra 3,717 4,63E-04 *** 
IPIXUNA Preciosa Índio -1,6543 1,04E-01 *** 
IPIXUNA Preciosa Capoeirinha 1,9432 7,22E-02 *** 
IPIXUNA Preciosa Bacupaí 2,6019 1,30E-02 *** 
IPIXUNA Preciosa Barro Vermelho 1,2534 2,21E-01 *** 
IPIXUNA Ixi Preciosa -3,717 4,63E-04 *** 
IPIXUNA Ixi Remédio -1,2474 2,19E-01 *** 
IPIXUNA Ixi Uru Mutum -2,9452 4,62E-03 *** 
IPIXUNA Ixi Miriti -6,4115 3,57E-08 *** 
IPIXUNA Ixi Três Bocas -1,4766 1,45E-01 *** 
IPIXUNA Ixi Marisal -3,3955 9,86E-04 *** 
IPIXUNA Ixi Traíra 0 1,00E+00 *** 
IPIXUNA Ixi Índio -4,5209 2,55E-05 *** 
IPIXUNA Ixi Capoeirinha -1,044 3,06E-01 *** 
IPIXUNA Ixi Bacupaí -1,1835 2,41E-01 *** 
IPIXUNA Ixi Barro Vermelho -1,4056 1,67E-01 *** 
IPIXUNA Três Bocas Ixi 1,4766 1,45E-01 *** 
IPIXUNA Três Bocas Preciosa -2,2726 2,92E-02 *** 
IPIXUNA Três Bocas Remédio 0,11475 9,09E-01 *** 
IPIXUNA Três Bocas Uru Mutum -1,4069 1,68E-01 *** 
IPIXUNA Três Bocas Miriti -5,3015 7,82E-06 *** 
IPIXUNA Três Bocas Marisal -2,149 3,50E-02 *** 
IPIXUNA Três Bocas Traíra 1,466 1,45E-01 *** 
IPIXUNA Três Bocas Índio -3,312 1,78E-03 *** 
IPIXUNA Três Bocas Capoeirinha 0,19925 8,44E-01 *** 
IPIXUNA Três Bocas Bacupaí 0,3055 7,61E-01 *** 
IPIXUNA Três Bocas Barro Vermelho -0,27582 7,84E-01 *** 
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Tabela 08. Matriz de similaridade 
  Bacui Bv Capoe Ind Trai Mar Mir Prec Remd Ixi Bocas UruMut 

Bacui 1 0,250 0,200 0,056 0,200 0,000 0,045 0,083 0,091 0,059 0,000 0,083 
Bv 0,250 1 0,071 0,100 0,154 0,036 0,000 0,000 0,000 0,050 0,071 0,231 
Capoe 0,200 0,071 1 0,056 0,091 0,083 0,095 0,182 0,000 0,125 0,000 0,000 
Ind 0,056 0,100 0,056 1 0,118 0,269 0,071 0,111 0,000 0,087 0,000 0,111 
Trai 0,200 0,154 0,091 0,118 1 0,083 0,211 0,083 0,000 0,059 0,091 0,182 
Mar 0,000 0,036 0,083 0,269 0,083 1 0,156 0,080 0,040 0,067 0,000 0,038 
Mir 0,045 0,000 0,095 0,071 0,211 0,156 1 0,200 0,045 0,074 0,095 0,043 
Prec 0,083 0,000 0,182 0,111 0,083 0,080 0,200 1 0,083 0,056 0,182 0,273 
Remd 0,091 0,000 0,000 0,000 0,000 0,040 0,045 0,083 1 0,000 0,091 0,083 
Ixi 0,059 0,050 0,125 0,087 0,059 0,067 0,074 0,056 0,000 1 0,000 0,188 
Bocas 0,000 0,071 0,000 0,000 0,091 0,000 0,095 0,182 0,091 0,000 1 0,083 
UruMut 0,083 0,231 0,000 0,111 0,182 0,038 0,043 0,273 0,083 0,188 0,083 1 
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Senado Federal 

Subsecretaria de Informações 
 

TX_RTF32 9.0.310.500  

DECRETO DE 3 DE NOVEMBRO DE 1997 

Homologa a demarcação administrativa da Terra Indígena Nove de Janeiro, localizada no 
Município de Humaitá, Estado do Amazonas.  

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, inciso IV, da 
Constituição, e tendo em vista o art. 19, § 1º, da Lei nº 6.001, de 19 de dezembro de 1973, e do 
art. 5º do Decreto nº 1.775, de 8 de janeiro de 1996,  

DECRETA:  

Art. 1º Fica homologada a demarcação administrativa, promovida pela Fundação Nacional do 
Índio - FUNAI, da terra indígena destinada à posse permanente do grupo indígena Parintintin, a 
seguir descrita:  

a Terra Indígena denominada NOVE DE JANEIRO, com superfície de 228.777,0999 ha 
(duzentos e vinte e oito mil, setecentos e setenta e sete hectares, nove ares e noventa e nove 
centiares) e perímetro de 285.769,50 metros (duzentos e oitenta e cinco mil, setecentos e 
sessenta e nove metros e cinqüenta centímetros), situada no município de Humaitá, Estado do 
Amazonas, que se circunscreve aos seguintes limites: NORTE: partindo do Marco SAT-07, de 
coordenadas geográficas 07º22¿09,277¿ S 62º45¿20,530¿ Wgr.; situado na confluência do 
igarapé Satevi com o igarapé Valduano ou Iomoco, segue pelo igarapé Valduano ou lomoco 
com uma distância de 11.359,48 metros, até a confluência com o rio lpixuna; daí, segue pela 
margem direita, no sentido montante, do referido rio com uma distância de 43.917,94 metros, 
até o Marco SAT-08, de coordenadas geográficas 07º07¿27,574¿ S e 62º29¿21,873¿ Wgr., 
situado na margem do rio lpixuna; daí, segue por este, com uma distância de 15.423,66 
metros, até a confluência do igarapé Gavião; daí, segue por este, no sentido montante, com 
uma distância de 18.885,31 metros, até a sua cabeceira, no Marco SAT-01, de coordenadas 
geográficas 07º11¿16,184¿ S e 62º20¿30,900¿ Wgr., confrontando com o limite sul da Terra 
Indígena lpixuna. LESTE: do marco antes descrito, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 172º19¿11¿ e 1.897,52 metros, até o Marco MF-224, de coordenadas geográficas 
07º12¿17,406¿ S e 62º20¿22,544¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 173º05¿44¿ e 2.044,54 metros, até o Marco MF-223, de coordenadas geográficas 
07º13¿23,488¿ S e 62º20¿14,433¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 173º05¿34¿ e 2.169,86 metros, até o Marco MF-222, de coordenadas geográficas 
07º14¿33,620¿ S e 62º20¿05,822¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 214º19¿37¿ e 1.989,96 metros, até o Marco MF-221, de coordenadas geográficas 
07º15¿27,186¿ S e 62º20¿42,337¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 214¿19¿41¿ e 2.053,64 metros, até o Marco MF-220, de coordenadas geográficas 
07º16¿22,465¿ S e 62º21¿20,024¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 214º19¿50¿ e 2.000,16 metros, até o Marco MF-219, de coordenadas geográficas 
07º17¿16,302¿ S e 62º21¿56,734¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 180º42¿43¿ e 2.199,80 metros, até o Marco MF-218, de coordenadas geográficas 
07º18¿27,930¿ S e 62º21¿57,524¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 180º42¿48¿ e 2.077,73 metros, até o Marco MF-217, de coordenadas geográficas 
07º19¿35,583¿ S e 62º21¿58,272¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 180º43¿08¿ e 2.288,84 metros, até o Marco MF-216, de coordenadas geográficas 
07º20¿50,109¿ S e 62º21¿59,104¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 180º43¿26¿ e 2.931,82 metros, até o Marco MF-215, de coordenadas geográficas 
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07º22¿25,572¿ S e 62º22¿00,176¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 217º28¿25¿ e 2.370,49 metros, até o Marco SAT-17, de coordenadas geográficas 
07º23¿26,898¿ S e 62º22¿47,133¿ Wgr., situado na cabeceira do igarapé Sucuri, daí, segue 
por este, no sentido jusante, com uma distância de 8.298,69 metros, até a confluência com o 
rio Maicimirim; daí, segue por este, no sentido montante, com uma distância de 23.874,34 
metros, até a confluência com o igarapé Boa Vista; daí, segue por este, no sentido jusante, 
com uma distância de 8.853,32 metros, até o Marco SAT-16, de coordenadas geográficas 
07º35¿23,998¿ S e 62º22¿36,383¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 189º41¿39¿ e 130,93 metros, até o Marco MF-44A, de coordenadas geográficas 
07º35¿28,202¿ S e 62º22¿37,097¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 205º24¿40¿ e 456,36 metros, até o Marco MF-44, de coordenadas geográficas 
07º35¿41,633¿ S e 62º22¿43,468¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 205º25¿24¿ e 2.035,14 metros, até o Marco MF-43, de coordenadas geográficas 
07º36¿41,526¿ S e 62º23¿11,896¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 205º26¿18¿ e 2.202,64 metros, até o Marco MF-42, de coordenadas geográficas 
07º37¿46,339¿ S e 62º23¿42,682¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 205º27¿56¿ e 2.173,42 metros, até o Marco MF-41, de coordenadas geográficas 
07º38¿50,278¿ S e 62º24¿13,094¿ Wgr., daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 178º37¿02¿ e 1.313,91 metros, até o Marco MF-40, de coordenadas geográficas 
07º39¿33,049¿ S e 62º24¿11,999¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 178º37¿26¿ e 2.023,36 metros, até o Marco MF-39, de coordenadas geográficas 
07º40¿38,913¿ S e 62º24¿10,321¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 178º37¿40¿ e 1.930,72 metros, até o Marco MF-38, de coordenadas geográficas 
07º41¿41,762¿ S e 62º24¿08,724¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 178º37¿48¿ e 2.832,48 metros, até o Marco MF-37, de coordenadas geográficas 
07º43¿13,965¿ S e 62º24¿06,384¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 178º38¿47¿ e 1.554,60 metros, até o Marco MF-36, de coordenadas geográficas 
07º44¿04,571¿ S e 62º24¿05,114¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 214º38¿29¿ e 1.583,31 metros, até o Marco MF-35, de coordenadas geográficas 
07º44¿47,029¿ S e 62º24¿34,436¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 214º39¿29¿ e 1.728,15 metros, até o Marco M-392, de coordenadas geográficas 
07º45¿33,361¿ S e 62º25¿06,457¿ Wgr., do marco SAT-08 ao M-392 limita-se com a Terra 
Indígena lpixuna. SUL: do marco antes descrito, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 291º09¿33¿ e 1.700,21 metros, até o Marco MF-13, de coordenadas geográficas 
07º45¿13,447¿ S e 62º25¿58,249¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 317º31¿20¿ e 2.554,77 metros, até o Marco MF-14, de coordenadas geográficas 
07º44¿12,165¿ S e 62º26¿54,653¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 317º33¿02¿ e 1.595,44 metros, até o Marco M-380, de coordenadas geográficas 
07º43¿33,876¿ S e 62º27¿29,856¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 291º47¿18¿ e 743,82 metros, até o Marco MF-15, de coordenadas geográficas 
07º43¿24,914¿ S e 62º27¿52,414¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 291º45¿24¿ e 1.976,28 metros, até o Marco MF-16, de coordenadas geográficas 
07º43¿01,135¿ S e 62º28¿52,364¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 291º45¿57¿ e 1.843,08 metros, até o Marco M-370/A, de coordenadas geográficas 
07º42¿38,947¿ S e 62º29¿48,267¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 299º47¿32¿ e 1.705.40 metros, até o Marco MF-17, de coordenadas geográficas 
07º42¿11,411¿ S e 62º30¿36,612¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 299º46¿40¿ e 2.043,49 metros, até o Marco SAT-03, de coordenadas geográficas 
07º41¿38,428¿ S e 62º31¿34,548¿ Wgr., situado na margem direita do igarapé 9 de Janeiro; 
daí, segue por este, no sentido jusante, com uma distância de 15.414,06 metros, até a 
confluência com o igarapé Cavalguia; daí, segue por este, no sentido montante, com uma 
distância de 3.391,40 metros, até o Marco SAT-04, de coordenadas geográficas 
07º38¿40,230¿ S e 62º35¿40,598¿ Wgr., situado na margem do referido igarapé e no Limite 
do Projeto Fundiário Humaitá Gleba H-I; daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância 
de 300º02¿06¿ e 2.270,77 metros, até o Marco MF-18, de coordenadas geográficas 
07º38¿03,277¿ S e 62º36¿44,796¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 300º07¿35¿ e 2.184,89 metros, até o Marco MF-19, de coordenadas geográficas 
07º37¿27,622¿ S e 62º37¿46,506¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 300º08¿34¿ e 186,44 metros, até o Marco M-485, de coordenadas geográficas 
07º37¿24,578¿ S e 62º37¿51,771¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
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distância de 288º34¿13¿ e 1.959,50 metros, até o Marco MF-20, de coordenadas geográficas 
07º37¿04,307¿ S e 62º38¿52,412¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 288º28¿29¿ e 108,91 metros, até o Marco M-490, de coordenadas geográficas 
07º37¿03,186¿ S e 62º38¿55,784¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 298º35¿23¿ e 2.292,98 metros, até o Marco M-495, de coordenadas geográficas 
07º36¿27,506¿ S e 62º40¿01,525¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 307º19¿33¿ e 1.694,22 metros, até o Marco MF-22, de coordenadas geográficas 
07º35¿54,087¿ S e 62º40¿45,520¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 307º24¿29¿ e 480,65 metros, até o Marco M-499, de coordenadas geográficas 
07º35¿44,588¿ S e 62º40¿57,987¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de, 292º54¿14¿ e 1.546,53 metros, até o Marco MF-23, de coordenadas geográficas 
07º35¿25,021¿ S e 62º41¿44,494¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 293º08¿29¿ e 2.083,22 metros, até o Marco MF-24, de coordenadas geográficas 
07º34¿58,403¿ S e 62º42¿47,029¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 290º45¿22¿ e 1.965,92 metros, até o Marco MF-25, de coordenadas geográficas 
07º34¿35,754¿ S e 62º43¿47,037¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 290º09¿07¿ e 2.055,16 metros, até o Marco MF-26, de coordenadas geográficas 
07º34¿12,735¿ S e 62º44¿50,015¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 294º52¿32¿ e 1.996,23 metros, até o Marco MF-27, de coordenadas geográficas 
07º33¿45,424¿ S e 62º45¿49,132¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 294º48¿39¿ e 2.334,54 metros, até o Marco MF-28, de coordenadas geográficas 
07º33¿13,559¿ S e 62º46¿58,301¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 293º15¿17¿ e 1.454,57 metros, até o Marco M-476/C, de coordenadas 
geográficas 07º32¿54,878¿ S 62º47¿41,920¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 22º50¿15¿ e 39,24 metros, até o Marco M-476/B, de coordenadas 
geográficas 07º32¿53,700¿ S e 62º47¿41,424¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 291º45¿50¿ e 758,87 metros, até o Marco MF-29, de coordenadas 
geográficas 07º32¿44,548¿ S e 62º48¿04,427¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 294º43¿29¿ e 924,45 metros, até o Marco M-479, de coordenadas 
geográficas 07º32¿31,969¿ S e 62º48¿31,834¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 269º44¿59¿ e 1.030,87 metros, até o Marco MF-30, de coordenadas 
geográficas 07º32¿32,130¿ S e 62º49¿05,474¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 269º43¿02¿ e 2.000,87 metros, até o Marco MF-31, de coordenadas 
geográficas 07º32¿32,477¿ S e 62º50¿10,766¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 269º42¿55¿ e 1.844,44 metros, até o Marco M-489, de coordenadas 
geográficas 07º32¿32,796¿ S e 62º51¿10,954¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 280º46¿30¿ e 28,33 metros, até o Marco M-489/A, de coordenadas 
geográficas 07º32¿32,624¿ S e 62º51¿11,863¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 293º27¿54¿ e 127,59 metros, até o Marco MF-32, de coordenadas 
geográficas 07º32¿30,972¿ S e 62º51¿15,683¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 293º45¿02¿ e 657,67 metros, até o Marco M-662, de coordenadas 
geográficas 07º32¿22,352¿ S e 62º51¿35,329¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 357º42¿24¿ e 1.058,61 metros, até o Marco MF-33, de coordenadas 
geográficas 07º31¿47,907¿ S e 62º51¿36,723¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 354º13¿06¿ e 1.740,08 metros, até o Marco MF-34, de coordenadas 
geográficas 07º30¿51,532¿ S e 62º51¿42,460¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 336º49¿01¿ e 1.927,87 metros, até o Marco SAT-05, de coordenadas 
geográficas 07º29¿53,829¿ S e 62º52¿07,242¿ Wgr., situado na margem de um igarapé sem 
denominação; daí, segue por este, no sentido jusante, com uma distância de 1.477,60 metros; 
até a confluência com o igarapé Pupunha; daí, segue por este, no sentido jusante, com uma 
distância de 12.005,25 metros, até o Marco SAT-06, de coordenadas geográficas 
07º27¿01,438¿ S e 62º56¿18,966¿ Wgr., situado na margem do igarapé Pupunha e no limite 
do Projeto Fundiário Humaitá, Gleba H-I. OESTE: do marco antes descrito, segue por uma 
linha reta com azimute e distância de 46º17¿01¿ e 2.548,79 metros, até o Marco MF-75, de 
coordenadas geográficas 07º26¿04,067¿ S e 62º55¿18,874¿ Wgr.; daí, segue por uma linha 
reta, com azimute e distância de 46º16¿59¿ e 2.465,44 metros, até o Marco MF-76, de 
coordenadas geográficas 07º25¿08,570¿ S e 62º54¿20,751¿ Wgr., situado na cabeceira do 
igarapé Santo Antônio; daí, segue por este, a jusante, com uma distância de 11.134,91 metros, 
até a confluência com uma Igarapé sem denominação; daí, segue por este, a montante, com 
uma distância de 9.294,55 metros, até a sua cabeceira, no Marco MF-49, de coordenadas 



 

 

93

geográficas 07º22¿49,315¿ S e 62º40¿32,283¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 60º49¿38¿ e 2.519,97 metros, até o Marco SAT-07, início da descrição 
deste perímetro. A base cartográfica utilizada refere-se às folhas SB-Z-C-II, SB 20-Z-C-III e SB 
20-Z-C-V, ano 1979 e SB 20-Z-C-IV, ano 1980, escala 1:100.000,DSG.  

Art. 2º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.  

Brasília, 3 de novembro de 1997; 176º da Independência e 109º da República.  

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

 
Iris Rezende 
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Senado Federal 

Subsecretaria de Informações 
 

 
TX_RTF32 9.0.310.500  

DECRETO DE 3 DE NOVEMBRO DE 1997 

Homologa a demarcação administrativa da Terra Indígena lpixuna, localizada no Município 
de Humaitá, Estado do Amazonas.  

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, 
inciso IV, da Constituição, e tendo em vista o art. 19, § 1º, da Lei nº 6.001, de 19 de 
dezembro de 1973, e o art. 5º do Decreto nº 1.775, de 8 de janeiro de 1996,  

DECRETA:  

Art. 1º Fica homologada a demarcação administrativa, promovida pela Fundação Nacional do 
Índio - FUNAI, da terra indígena destinada à posse permanente do grupo indígena Parintintin, 
a seguir descrita:  

a Terra Indígena denominada IPIXUNA, com superfície de 215.362,1079 ha (duzentos e 
quinze mil, trezentos e sessenta e dois hectares, dez ares e setenta e nove centiares) e 
perímetro de 273.128,23 metros (duzentos e setenta e três mil, cento e vinte e oito 
metros e vinte e três centímetros), situada no município de Humaitá, Estado do 
Amazonas, que se circunscreve aos seguintes limites: NORTE: partindo do Marco SAT-
10, de coordenadas geográficas 06º27¿31,221¿S e 62º10¿11,398¿ Wgr., situado na 
cabeceira do igarapé Grande, segue pelo referido igarapé, no sentido jusante, numa 
distância de 11.630,68 metros, até a confluência com o igarapé Marizal; daí, segue pelo 
igarapé Marizal, no sentido jusante, numa distância de 5.084,80 metros, até o Marco MF-
241, de coordenadas geográficas 06º24¿30,795¿ S e 62º03¿52,394¿ Wgr.; daí, segue 
por uma linha reta, com azimute e distância de 186º19¿08¿ e 163,89 metros, até o Marco 
MF-132, de coordenadas geográficas 06º24¿36,100¿ S e 62º03¿52,972¿ Wgr.; daí, 
segue por uma linha reta, com azimute e distância de 88º25¿05¿ e 2.773,34 metros, até 
o Marco SAT-19, de coordenadas geográficas 06º24¿33,441¿ S e 62º02¿22,739¿ Wgr., 
situado na margem do rio lpixuna; daí, segue pelo referido rio, até a confluência do 
igarapé Cajual; daí, segue pelo igarapé Cajual, no sentido montante, numa distância de 
14.863,22 metros, até o Marco SAT-11, de coordenadas geográficas 06º24¿59,954¿ S e 
61º59¿21,533¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 
148º44¿12¿ e 2.033,43 metros, até o Marco MF-57, de coordenadas geográficas 
06º25¿56,482¿ S e 61º58¿47,070¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 150º28¿23¿ e 2.058,52 metros, até o Marco MF-56, de coordenadas 
geográficas 06º26¿54,737¿ S e 61º58¿13,930¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 150º28¿33¿ e 2.000,28 metros, até o Marco MF-55, de 
coordenadas geográficas 06º27¿51,345¿ S e 61º57¿41,728¿ Wgr.; daí, segue por uma 
linha reta, com azimute e distância de 89º50¿09¿ e 2.079,28 metros, até o Marco MF-54, 
de coordenadas geográficas 06º27¿51,012¿ S e 61º56¿34,043¿ Wgr.; daí, segue por 
uma linha reta, com azimute e distância de 89º50¿19¿ e 1.982,06 metros, até o Marco 
MF-53, de coordenadas geográficas 06º27¿50,695¿ S e 61º55¿29,524¿ Wgr.; daí, segue 
por uma linha reta, com azimute e distância de 89º50¿32¿ e 2.233,35 metros, até o 
Marco MF-52, de coordenadas geográficas 06º27¿50,339¿ S e 61º54¿16,825¿ Wgr., 
situado no divisor de água que separa os igarapés formadores da margem direita do rio 
lpixuna da margem esquerda do rio Marmelos. LESTE: do marco antes descrito, segue 
por uma linha reta, com azimute e distância de 179º51¿04¿ e 2.327,98 metros, até o 
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Marco MF-186, de coordenadas geográficas 06º29¿06,138¿ S e 61º54¿16,464¿ Wgr.; 
daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 179º50¿56¿ e 2.464,12 
metros, até o Marco MF-187, de coordenadas geográficas 06º30¿26,369¿ S e 
61º54¿16,080¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 
179º50¿46¿ e 2.231,55 metros, até o Marco MF-188, de coordenadas geográficas 
06º31¿39,028¿ S e 61º54¿15,727¿ Wgr.; daí, segue por urna linha reta, com azimute e 
distância de 246º57¿49¿ e 2.428,14 metros, até o Marco MF-189, de coordenadas 
geográficas 06º32¿10,122¿ S e 61º55¿28,407¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 249º36¿05¿ e 2.359,31 metros, até o Marco MF-190, de 
coordenadas geográficas 06º32¿37,050¿ S e 61º56¿40,345¿ Wgr.; daí, segue por uma 
linha reta, com azimute e distância de 198º31¿07¿ e 2.003,82 metros, até o Marco MF-
190A, de coordenadas geográficas 06º33¿38,961¿ S e 61º57¿00,936¿ Wgr.; daí, segue 
por urna linha reta, com azimute e distância de 198º14¿39¿ e 2.060,60 metros, até o 
Marco MF-191, de coordenadas geográficas 06º34¿42,726¿ S e 61º57¿11,808¿ Wgr.; 
daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 198º13¿32¿ e 2.179,99 
metros, até o Marco MF-192, de coordenadas geográficas 06º35¿50,193¿¿ S e 
61º57¿43,867¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 
198º12¿23¿ e 1.947,38 metros, até o Marco MF-193, de coordenadas geográficas 
06º36¿50,468¿ S e 61º58¿03,554¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 198º11¿08¿ e 2.234,71 metros, até o Marco MF-194, de coordenadas 
geográficas 06º37¿59,644¿ S e 61º58¿26,121¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 198º09¿58¿ e 2.276,13 metros, até o Marco MF-195, de 
coordenadas geográficas 06º39¿10,110¿ S e 61º58¿49,084¿ Wgr., daí, segue por uma 
linha reta, com azimute e distância de 198º08¿58¿ e 2.105,61 metros, até o Marco MF-
196, de coordenadas geográficas 06º40¿15,303¿ S e 61º59¿10,310¿ Wgr.; daí, segue 
por uma linha reta, com azimute e distância de 198º08¿00¿ e 2.052,86 metros, até o 
Marco MF-197, de coordenadas geográficas 06º41¿18,868¿ S e 61º59¿30,986¿ Wgr.; 
daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 200º57¿26¿ e 2.371,64 
metros, até o Marco MF-198, de coordenadas geográficas 06º42¿31,038¿ S e 
61º59¿58,465¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 
213º35¿32¿ e 2.196,50 metros, até o Marco MF-199, de coordenadas geográficas 
06º43¿30,694¿ S e 62º00¿37,925¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 213º34¿32¿ e 2.251,93 metros, até o Marco MF-200, de coordenadas 
geográficas 06º44¿31,867¿ S e 62º01¿18,365¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 213º33¿19¿ e 2.234,52 metros, até o Marco MF-201, de 
coordenadas geográficas 06º45¿32,580¿ S e 62º01¿58,474¿ Wgr.; daí, segue por uma 
linha reta, com azimute e distância de 170º54¿03¿ e 1.246,75 metros, até o Marco MF-
202, de coordenadas geográficas 06º46¿12,652¿ S e 62º01¿51,972¿ Wgr.; daí, segue 
por uma linha reta, com azimute e distância de 170º54¿18¿ e 1.927,10 metros, até o 
Marco MF-203, de coordenadas geográficas 06º47¿14,592¿ S e 62º01¿41,925¿ Wgr.; 
daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 170º54¿28¿ e 1.963,99 
metros, até o Marco MF-204, de coordenadas geográficas 06º48¿17,717¿ S e 
62º01¿31,689¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 
171º20¿09¿e 2.121,08 metros, até o Marco MF-205, de coordenadas geográficas 
06º49¿25,972¿ S e 62º01¿21,142¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 208º13¿55¿ e 1.994,48 metros, até o Marco MF-206, de coordenadas 
geográficas 06º50¿23,251¿ S e 62º01¿51,762¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 208º13¿55¿ e 2.301,69 metros, até o Marco MF-207, de 
coordenadas geográficas 06º51¿29,351¿ S e 62º02¿27,101¿ Wgr.; daí, segue por uma 
linha reta, com azimute e distância de 208º13¿54¿ e 2.030,92 metros, até o Marco MF-
208, de coordenadas geográficas 06º52¿27,676¿ S e 62º02¿58,284¿ Wgr.; daí, segue 
por uma linha reta, com azimute e distância de 208º13¿53¿ e 1.676,17 metros, até o 
Marco MF-209, de coordenadas geográficas 06º53¿15,812¿ S e 62º03¿24,021¿ Wgr.; 
daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 208º13¿53¿ e 2.011,59 
metros, até o Marco MF-210, de coordenadas geográficas 06º54¿13,582¿ S e 
62¿03¿54,911¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 
208º13¿54¿ e 2.118,09 metros, até o Marco MF-211, de coordenadas geográficas 
06º55¿14,409¿ S e 62º04¿27,439¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 208º13¿53¿ e 1.842,57 metros, até o Marco MF-212, de coordenadas 
geográficas 06º56¿07,323¿ S e 62º¿04¿55,736¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, 
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com azimute e distância de 208º13¿53¿ e 2.189,50 metros, até o Marco MF-213, de 
coordenadas geográficas 06º57¿10,200¿ S e 62º05¿29,364¿ Wgr.; daí, segue por uma 
linha reta, com azimute e distância de 208º13¿53¿ e 1.862,87 metros, até o Marco MF-
214, de coordenadas geográficas 06º58¿03,697¿ S e 62º05¿57,977¿ Wgr.; daí, segue 
por uma linha reta, com azimute e distância de 201º52¿28¿ e 2.219,20 metros; até o 
Marco SAT-18, de coordenadas geográficas 06º59¿10,806¿ S e 62º06¿24,794¿ Wgr.; 
daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 265º48¿37¿ e 2.602,68 
metros, até o Marco MF-240, de coordenadas geográficas 06º59¿17,155¿ S e 
62º07¿49,374¿ Wgr.; daí, segue por lima linha reta, com azimute e distância de 
271º22¿34¿ e 2.599,75 metros, até o Marco MF-239, de coordenadas geográficas 
06º59¿15,277¿ S e 62º09¿14,076¿ Wgr.; daí, segue por urna linha reta, com azimute e 
distância de 271º22¿13¿ e 2.160,85 metros, até o Marco MF-238, de coordenadas 
geográficas 06º59¿13,712¿ S e 62º10¿24,773¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 226º55¿50¿ e 2.256,08 metros, até o Marco MF-237, de 
coordenadas geográficas 07º00¿03,972¿ S e 62º11¿18,398¿ Wgr.; daí, segue por uma 
linha reta, com azimute e distância de 226º55¿31 ¿ e 2.220,59 metros, até o Marco MF-
236, de coordenadas geográficas 07º00¿53,445¿ S e 62º12¿11,177¿ Wgr.; daí, segue 
por uma linha reta, com azimute e distância de 226º55¿18¿ e 2.056,24 metros, até o 
Marco MF-235, de coordenadas geográficas 07º01¿39,258¿ S e 62º13¿00,050¿ Wgr.; 
daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 226º54¿59¿ e 2.036,13 
metros, até o Marco MF-234, de coordenadas geográficas 07º02¿24,626¿ S e 
62º13¿48,444¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 
226º54¿42¿ e 2.067,29 metros, até o Marco MF-233, de coordenadas geográficas 
07º03¿10,692¿ S e 62º14¿37,577¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 226º54¿33¿ e 1.952,50 metros, até o Marco MF-232, de coordenadas 
geográficas 07º03¿54,201¿ S e 62º15¿23,983¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 226º54¿26¿ e 2.187,20 metros, até o Marco MF-231, de 
coordenadas geográficas 07º04¿42,941¿ S e 62º16¿15,967¿ Wgr.; daí, segue por uma 
linha reta, com azimute e distância de 226º54¿26¿ e 2.215,02 metros, até o Marco MF-
230, de coordenadas geográficas 07º05¿32,298¿ S e 62º17¿08,616¿ Wgr.; daí, segue 
por uma linha reta, com azimute e distância de 204º06¿39¿ e 2.016,32 metros, até o 
Marco MF-229, de coordenadas geográficas 07º06¿32,268¿ S e 62º17¿35,374¿ Wgr.; 
daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 204º06¿39¿ e 2.288,10 
metros, até o Marco MF-228, de coordenadas geográficas 07º07¿40,321¿ S e 
62º18¿05,741¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 
204º06¿38¿ e 2.315,94 metros, até o Marco MF-227, de coordenadas geográficas 
07º08¿49,202¿ S e 62º18¿36,480¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 204º06¿36¿ e 1.947,98 metros, até o Marco MF-226, de coordenadas 
geográficas 07º09¿47,138¿ S e 62º19¿02,336¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 224º50¿08¿ e 2.100,60 metros, até o Marco MF-225, de 
coordenadas geográficas 07º10¿35,715¿ S e 62º19¿50,552¿ Wgr.; daí, segue por uma 
linha reta, com azimute e distância de 224º57¿40¿ e 1.753,84 metros, até o Marco SAT-
01, de coordenadas geográficas 07º11¿16,184¿ S e 62º20¿30,900¿ Wgr.; situado na 
cabeceira do igarapé do Gavião e confrontando com a Terra Indígena Pirahã. SUL: do 
marco antes descrito, segue pelo referido igarapé, no sentido jusante, numa distância de 
18.885,31 metros, até a confluência com rio lpixuna; daí, segue pelo referido rio, no 
sentido jusante, numa distância de 15.423,66 metros, até o Ponto SAT-08, de 
coordenadas geográficas 07º07¿27,574¿ S e 62º29¿21,873¿ Wgr., confrontando com a 
Terra Indígena Nove de Janeiro. OESTE: do marco antes descrito, segue por uma linha 
reta, com azimute e distância de 00º20¿20¿ e 2.445,16 metros, até o Marco MF-82, de 
coordenadas geográficas 07º06¿07,951¿ S e 62º29¿21,489¿ Wgr.; daí, segue por uma 
linha reta, com azimute e distância de 38º27¿20¿ e 2.190,22 metros, até o Marco MF-81, 
de coordenadas geográficas 07º05¿12,050¿ S e 62º28¿37,148¿ Wgr.; daí, segue por 
uma linha reta, com azimute e distância de 38º27¿18¿ e 2.223,61 metros, até o Marco 
MF-80, de coordenadas geográficas 07º04¿15,295¿ S e 62º27¿52,135¿ Wgr.; daí, segue 
por uma linha reta, com azimute e distância de 38º27¿20¿ e 2.048,94 metros, até o 
Marco MF-79, de coordenadas geográficas 07º03¿22,998¿ S e 62º27¿10,659¿ Wgr.; daí, 
segue por uma linha reta, com azimute e distância de 38º27¿16¿ e 2.023,92 metros, até 
o Marco MF-78, de coordenadas geográficas 07º02¿31,337¿ S e 62º26¿29,694¿ Wgr.; 
daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 38º27¿29¿ e 2.124,72 metros, 
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até o Marco MF-77, de coordenadas geográficas 07º01¿37,106¿ S e 62º25¿46,687¿ 
Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 85º35¿13¿ e 2.159,82 
metros, até o Marco MF-83, de coordenadas geográficas 07º01¿31,608¿ S e 
62º24¿36,506¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 
85º35¿18¿ e 2.282,14 metros, até o Marco MF-84, de coordenadas geográficas 
07º01¿25,796¿ S e 62º23¿22,351¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 85º35¿21¿ e 2.761,35 metros, até o Marco MF-85, de coordenadas 
geográficas 07º01¿18,762¿ S e 62º21¿52,626¿ Wgr., daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 05º42¿17¿ e 2.559,98 metros, até o Marco MF-86, de 
coordenadas geográficas 06º59¿55,802¿ S e 62º21¿44,445¿ Wgr.; daí, segue por uma 
linha reta, com azimute e distância de 05º42¿21¿ e 3.240,59 metros, até o Marco MF-87, 
de coordenadas geográficas 06º58¿10,786¿ S e 62º21¿34,088¿ Wgr.; daí, segue por 
uma linha reta, com azimute e distância de 33º28¿07¿ e 2.660,79 metros, até o Marco 
MF-88, de coordenadas geográficas 06º56¿58,443¿ S e 62º20¿46,367¿ Wgr.; daí, segue 
por uma linha reta, com azimute e distância de 33º27¿58¿ e 2.788,27 metros, até o 
Marco MF-89, de coordenadas geográficas 06º55¿42,631¿ S e 62º19¿56,367¿ Wgr.; daí, 
segue por uma linha reta, com azimute e distância de 32º59¿21¿ e 1.551,15 metros, até 
o Marco MF-99, de coordenadas geográficas 06º55¿00,225¿ S e 62º19¿28,906¿ Wgr.; 
daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 11º33¿58¿ e 1.904,99 metros, 
até o Marco MF-98, de coordenadas geográficas 06º53¿59,434¿ S e 62º19¿16,547¿ 
Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 11º33¿47¿ e 1.848,85 
metros, até o Marco MF-97, de coordenadas geográficas 06º53¿00,434¿ S e 
62º19¿04,557¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 
11º33¿37¿ e 2.152,79 metros, até o Marco MF-96, de coordenadas geográficas 
06º51¿51,734¿ S e 62º18¿50,597¿¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 11º33¿29¿ e 1.930,95 metros, até o Marco MF-95, de coordenadas 
geográficas 06º50¿50,114¿ S e 62º18¿38,080¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 21º42¿57¿ e 1.952,51 metros, até o Marco MF-94, de 
coordenadas geográficas 06º49¿51,012¿ S e 62º18¿14,628¿ Wgr.; daí, segue por uma 
linha reta, com azimute e distância de 31º28¿44¿ e 2.103,22 metros, até o Marco MF-93, 
de coordenadas geográficas 06º48¿52,552¿ S e 62º17¿38,933¿ Wgr.; daí, segue por 
uma linha reta, com azimute e distância de 31º28¿39¿ e 2.124,49 metros, até o Marco 
MF-92, de coordenadas geográficas 06º47¿53,499¿ S e 62º17¿02,880¿ Wgr.; daí, segue 
por uma linha reta, com azimute e distância de 31º28¿36¿ e 1.890,21 metros, até o 
Marco MF-91, de coordenadas geográficas 06º47¿00,957¿ S e 62º16¿30,806¿ Wgr.; daí, 
segue por uma linha reta, com azimute e distância de 15º53¿15¿ e 1.826,41 metros, até 
o Marco SAT-09, de coordenadas geográficas 06º46¿03,732¿ S 62º16¿14,605¿ Wgr.; 
daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 81º46¿19¿ e 4.090,89 metros, 
até o Marco MF-90, de coordenadas geográficas 06º45¿44,465¿ S e 62º14¿02,746¿ 
Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 05º06¿33¿ e 2.568,01 
metros, até o Marco MF-74, de coordenadas geográficas 06º44¿21,164¿ S e 
62º13¿55,428¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 
05º06¿29¿ e 2.055,81 metros, até o Marco MF-73, de coordenadas geográficas 
06º43¿14,477¿ S e 62º13¿49,571¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 05º06¿30¿ e 2.088,84 metros, até o Marco MF-72, de coordenadas 
geográficas 06º42¿06,719¿ S e 62º13¿43,619¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 05º06¿32¿ e 2.013,49 metros, até o Marco MF-71, de 
coordenadas geográficas 06º41¿01,405¿ S e 62º13¿37,882¿ Wgr.; daí, segue por uma 
linha reta, com azimute e distância de 05º¿06¿29¿ e 2.076,58 metros, até o Marco MF-
70, de coordenadas geográficas 06º39¿54,046¿ S e 62º13¿31,966¿ Wgr.; daí, segue por 
uma linha reta, com azimute e distância de 05º06¿24¿ e 1.946,07 metros, até o Marco 
MF-69, de coordenadas geográficas 06º38¿50,919¿ S e 62º13¿26,424¿ Wgr.; daí, segue 
por uma linha reta, com azimute e distância de 05º06¿19¿ e 2.156,93 metros, até o 
Marco MF-68, de coordenadas geográficas 06º37¿40,952¿ S e 62º13¿20,283¿ Wgr.; daí, 
segue por uma linha reta, com azimute e distância de 05º06¿10¿ e 2.146,87 metros, até 
o Marco MF-67, de coordenadas geográficas 06º36¿31,311¿ S e 62º13¿14,174¿ Wgr.; 
daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 05º06¿02¿ e 1.935,26 metros, 
até o Marco MF-66, de coordenadas geográficas 06º35¿28,534¿ S e 62º13¿08,669¿ 
Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e distância de 05º06¿01¿ e 2.156,04 
metros, até o Marco MF-60, de coordenadas geográficas 06º34¿18,595¿ S e 
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62º13¿02,538¿ Wgr.; daí, segue por urna linha reta, com azimute e distância de 
05º06¿05¿ e 2.162,82 metros, até o Marco MF-61, de coordenadas geográficas 
06º33¿08,437¿ S e 62º12¿56,385¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute e 
distância de 19º59¿27¿ e 4.414,26 metros, até o Marco MF-63, de coordenadas 
geográficas 06º30¿53,280¿ S e 62º12¿07,462¿ Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com 
azimute e distância de 35º10¿07¿ e 1.894,85 metros, até o Marco MF-64, de 
coordenadas geográficas 06º30¿03,051¿ S e 62º11¿32,196¿ Wgr.; daí, segue por uma 
linha reta, com azimute e distância de 35º10¿20¿ e 2.147,34 metros, até o Marco MF-65, 
de coordenadas geográficas 06º29¿05,829¿ S e 62º10¿52,018¿ Wgr.; daí, segue por 
uma linha reta, com azimute e distância de 35º10¿33¿ e 1.926,23 metros, até o Marco 
MF-58, de coordenadas geográficas 06º28¿14,501¿ S e 62º10¿15,975¿ Wgr.; daí, segue 
por uma linha reta, com azimute e distância de 06º07¿51¿ e 1.336,56 metros, até o 
Marco SAT-10, início da descrição deste perímetro. A base cartográfica utilizada refere-
se às folhas SB 20-Z-C-Il, ano 1979; SB 20-Z-A-II, SB 20-Z-A-III, SB 20-Z-A-V e SB 20-Z-
A-Vl, ano 1987, escala 1:100.000, DSG.  

Art. 2º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.  

Brasília, 3 de novembro de 1997; 176º da Independência e 109º da República.  

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

 
Iris Rezende 
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